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2. C O N F E R Ê N C I A S  ã 
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X V  Centenário de S. Bento 

19 de Julho de 1981 

Como contributo para as comemorações do XV Ceu- 
lenário de .SÁ. Bento, achou por bem esta Instituição levar 
a efeito uma Conferência alusiva, convidando para isso 
o Doutor Car/o.f Henrique do Carmo Silva, distinto pro- 
fessor da Universidade Católica Portuguesa. 

Com uma assistência naturalmente ligada às inten- 
ções do acontecimento, mas numerosa, que encheu por 
completo a sala, onde se destacava o Reverendíssimo 
D. Prior do Mosteiro de Singeverga, alunos e professores 
universitários e alguns sócios da instituição, o conferente 
depois de apresentado pelo Presidente da Instituição 
com palavras do seu vasto curriculum, proferiu a sua 
brilhante Conferência que subordinou ao título : 

Do valor espiritual do tuba//eo em S. Benta de Núreia. 



O Presidente da Instituição fazendo a apresentação do conƒërenƒe. 

.Í 
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INTRODUÇÃO 

No dizer de um dos grandes historiadores e intér- 
pretes do nosso século, Arnold Toynbee, S. Bento de 
Núrcia não terá sido apenas um grande homem, um 
grande santo que esteve na origem de um vasto movi- 
mento religioso monástico, mas sobretudo uma daquelas 
figuras que, como os heróis, incarna os grandes ideais 
ou os grandes movimentos históricos (1). Compara-o, 
este historiador inglês, ao que analogamente foram Buda 
e Maomé, sendo, no caso de S. Bento, a sua projecção 
equivalente à das bases temporais e espirituais da forma- 
ção da Europa (2). Na verdade, a proliferação do modelo 
da vida beniditina como célula da formação civilizada 
e culta, desde os alvores da Alta Idade Média, não 
se deixou de expandir de modo notável, vindo a cons- 
rituir O equivalente de uma profunda revolução no modo 
de encarar a vida .e o homem, semelhante àquela que, 

(I) Cf. Arnold Toynbee, A"S1uz{y of Hi/toøy (Abridgernent 
of volumes I-VI, by D.C. Somervell), London/ N. Y. /Toronto, 
Oxford University Press, 1963, pp. 225-226. 

(2) Cf. Ibid., p. 225' ‹‹ln this last creative chapter of his 
career (on Monte Cassino) the Saint improvised a new education 
to take theplace of the obsoleto system that he himself haja rejected 
as a child, and the Benedictine community . became the mother of monasteries which increased and multi- 
plied cantil they haja spread the Benedictine Rule to the uttermost 
of the West. Indeed this rufe was one of the maio foundations 
of the new social structure which as eventually raised in the 
Western Christendom on the ruins of the ancient Helleníc ordem.» 

on Monte Cassino 



NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 287 

para a tradição do Antigo Testamento, tinha constituído 
o código mosaico (3). 

Perante o multifacetado da vida e obra de S. Bento, 
e a projecção da mesma, torna-se óbvia a impossibi- 
lidade de sequer aludir, ainda que sucintamente aos 
vários aspectos fundamentais da mensagem benedi- 
tina (4). Por outro lado, a própria determinação histórica 
do nosso tempo em relação à época do Santo deNúrcia, 
impõe aquilo que é a inelutável condição e, .ao mesmo 
tempo, o requisito intencionalmente consciente da meto- 
dologia histórica contemporânea, a saber, o carácter 
selectivo que o inventário da problemática actual pro- 
põe, quando interroga O passado histórico (5). 

_ 
(3) Quanto à proliferação do modelo de vida beneditina, 

veja-se Dom C. Butler, Benedietine Moflaebism. Studies in .Benedieíine Lufe and Rute, London, 1919 é Dom Claude J, Nesmy, Saint Benoit 
eu la vie 7/zonastique, Paris, Du Seuil, 1959. Veja-se também Henri 
Marrou, in: J. Daniélou e H. Marrou, De: originar à .S`ainJ Grégoire 
le Grano (Nouvelle Histoire de l'Églí:e, t. I), c veja-se dc C. H. do 
Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade de S. Bento de Núr- 
cia- Do valor rítmico da vida monástica segundo a Regula››, 
in: Didaskalia, vol. X, fase. 2, 1980 (no prelo). 

(4) A importância desta mensagem é de diversa 
. 
ordem. 

Do ponto de vista litúrgico é de realçar o regime da oração e das 
práticas religiosas, como oca atestado nas «horas beneditinas» 
e, sobretudo, na descendência da liturgia e do canto gregoriano. 
Está ainda ligado S. Gregório Magno, discípulo de S. Bento, a 
uma sabedoria não apenas artística e arquitectónica da tradição 
dos mosteiros beneditinos, mas também de um pré renascimento 
das letras e do humanismo medieval. Além disto, é no domínio 
das artes, dos ofícios, do artesanato, e sobretudo dos trabalhos 
agrícolas, que mais tarde se vem a tomar notório o trabalho e a 
expansão do modelo de vida beneditino. Além destes aspectos 
civilizadores e fundamentais da vida beneditina é aiNda de ter em 
conta a ulterior li anão entre este modelo de vida monástica e as 
futuras ordens religiosas guerreiras, tornando manifesto que a 
organização da disciplina conventual está de acordo com a pró- 
pria organização viável de um poder temporal e até militar. Todos 
estes aspectos dão nota do carácter micro-social e genético da 
sociedade europeia antecedida por esse germe da vida benedi- 
tina. Cf. ainda Arnold Toynbee, A Study of History, ed. cit., pp. 217 
e segs. e p. 226 e H. S. Brechter (ed.), Benedicfins, der Valer de: 
Abendlander, 547-1947, München, 1947,. e ainda Il Monacberima 
ne11"alto medioefla e la formazions delta civiltà occidentale (Settimane 
di studio del Centro Italiano sull'Alto Medioevo, IV), Spoleto, 
1957 (vás.  artigos). 

(5) O método historiográfico na perspectiva da história 
crítica contemporânea, tal como é definido sobretudo na escola 
francesa actual, e a partir dos estudos de~F. Braudel e H. Berr, 
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Mas, mesmo. apesar de se ter consciência dessa' rela- 
tividade da hermenêutica histórica, ainda assim se mani- 
festa a riqueza da mensagem beneditina dadas as conde 
iões de afinidade e analogia histórica entre a época do 
séc. V-VI d.C., como período culminante da crise do 
mundo antigo e já de surgimento de uma primeira cultura 
medieval e, por outro lado, da crise do mundo moderno 
dos anais do século passado e das grandes interpelações 
da época contemporânea (6). 

Acresce o facto de, em relação a S. Bento, se tor- 

› 

nos yeux, ce que n o s  avons éprouvé cn personne, ce que 

c. 

L. Febvre e ainda de M. Bloch e R. Aron, propõe a condição espe- 
cífica de inventário da problemática contemporânea como con- 
dição de delimitação do objecto histórico. A chamada função 
pessoal do investigador torna-se relevante e deliberadamente 
consciente, desarmando a ironia crítica de Paul Valéry, ‹<De I'His- 
toire» (in: Oeuures, ed. J, Hytier, Paris, Gallimard, Plêiade, 1971, 
vol. II, p. 935: ‹‹L'Histoire justice ce que l'on veut. Elle n'enseigne 
rigoureusement riem, ar elle contient touro, et donne des exemples 
de touro.››), quando apresentava a história como um meio sofis- 
tico, em que o historiador poderia defender não importa que 
posição, elaborando a síntese histórica de modo mais ou menos 
arbitrário. Mas uma historiografia consciente das suas delimita- 
ções metodológicas e das suas dificuldades epistémicas, recorrendo 
às condições actuai: de reconstituição de um passado, assim à partida 
delimitado, e, entretanto, apenas assim ainda tornado viável, 
dada a sua rigorosa inactualidade, conduz a um processo de natu- 
ral erosão das possibilidades diferenciais do passado. Sobre O 
assunto cf. H. Berr, La .9/ntbése en Histaire, .mn rapport ave: la lyn- 
tbère généralø, Paris, Albino Michel, 1953 e Marc Bloch, Apologia 
_Pourl'Hí.rtoire ou Métier d'bi.ftoríen, Paris, A. Colar, 1942, cf. ainda 
H. Gouhier, L'Hi:toire eu .fa Pbiloƒopbie, Paris, Vrin, 1973. Veja-se 
ainda, sobretudo P. Valéry, «Discours de l'Hístoire›› (1932), in: 
Oeuvres, ed. cit., 1968, vol. I, p. 1134: «Ce que n o s  avons vu de 

n o s  
fomes, ce que n u s  fomes -voilà qui doit n u s  fournlr le ques- 
tionnaire, déduit de notre propre vie, que n o s  proposerons ensuite 
à Phistoire de remplir, etauquel e le  devia s'efforcer de répondre 
quand n u s  Yinterrogerons s r  les temps que n u s  n'avons pas 
vécus.» 

. (6) É conhecido o facto da alternância apreciativo e com- 
preensiva das épocas do passado em relação à sensibilidade regres- 
siva do presente. Assim, ao classicismo do renascimento e ao mf:- 
dievalismo romântico sucede o decadentismo mítico do século actual, 
que se repercute nas asnidades supostas com a decadência do 
mundo antigo. Cf. Oswald Spengler, Der Untergaug de: Aben- 
dlande.r`(1917); A. Toynbee, A Study of History, ed. cit. e ainda 
P. A. Sorokin, Social and Cultural Dynamics, 4 vos., N. .Y., Ame- 
rican Book Co., 1937-41. 
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na plenamente justificável o que noutros casos, e para 
uma certa rotina de culturalismo diletante contemporâ- 
neo, se constitui como a mera celebração de centenários, 
pautados por certo mecanismo cronológico (7). Faz 
parte da sua mensagem e da história beneditina o largo 
compasso dos séculos, num diferente sentido para O 
tempo e para a memória, para a realização da vida e da 
consciência. Daí que procurar justificar a comemoração 
do XV.° Centenário do nascimento de S. Bento por 
razões historiográficas de analogia de épocas e de inte- 
resse nas mesmas, ou por não menos ponderoso razão 
de importância da tradição beneditina no contexto da 
cultura nacional e para a formação civilizacional e cul- 
tural portuguesa, equivalha, de alguma maneira, a não 
ter sintonizado e compreendido esse outro ritmo de tempo 
e de história a que induz o modelo de vida e espiritua- 
lidade beneditino (8). 

Por isso, não se trata aqui de optar por uma deter- 
minada justificação da efeméride comemorativa de 
S. Bento, nem sequer de procurar motivos de suposta 
maior actualidade na mensagem deste Santo, que mais 
aprouvesse ou viesse satisfazer o egoísmo histórico do 
presente, a sua curiosidade insaciável e o seu monótono 
pleonasmo. Outrossim, trata-se de, como esse grande 
filósofo alemão que foi Martin Heidegger deixou indi- 
cado, de fazendo pensamento desse passado a possibili- 
dade realizante do presente, no diálogo historial de uma 
presença (9), Presença em que o pensamento se converte 
à sua própria etiologia, corno uma meditação, num carác- 
ter devocional da própria lembrança, como se naquilo 

(7) Vejam-se algumas observações nos preliminares do 
nosso artigo «A gnose espinoziana ¬- Destino racionalista de uma 
tradição sábia», in: Didaskalia, vol. VII, 1977, pp. 259-269. 

(8) Cf. C. H. do Carmo Silva ‹‹A ascese na espiritualidade 
de S. Bento de Núrcía--Do valor rítmico da vida monástica 
segundo a Regula», in: Didaskalia, vol. X ,  fase. 2, 1980 (no prelo) : 
Introdução. 

(9) Mais do que da Historia, trata-se da Gescbiøbllicbkeit de 
Gescbenzê, dessa disponibilidade e desse dom do passado que se 
dá no presente. É esse o historial que permite a Heidegger dizer 
COM propriedade que o pensamento original é o da própria tra- 
dlção, no sentido historial, e originário desta. Cf. Martin Heidegger, 
Was /Jeirrt Deu,éen?, Tübingen, M. Niemeyer V., 19713, pp. 91-93. 
22 
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que Heidegger chamou: «a piedade do pensamento››(10) 
Então já O passado não será outro, nem distante, conce- 
bido da mesma maneira ou de modo análogo, mas a 
diferença presente no presente e esse ritmo de inerên- 
cia que mantém vivo sob a forma de tradição, o espírito 
do passado, que não a sua documentada letra. 

É já apelando para esta consciência do imbrinca- 
mento temporal, quando se trate da história da reflexão 
e da espiritualidade, e ao arrepio do que se poderia supor 
um mesmo espiritualismo redutor da diferença temporal 
e instaurador de uma espécie de «philosopbia perennis››, 
que se optou antes por um tópico de reflexão em S. Bento, 
que exprime o duplo realismo da actualidade e oportu 
idade destas palavras e também O da vida e obra de 

S. Bento de Núrcia. 
. 

De facto, por suposto que seja muitas vezes assi 
melar-se a própria mundividência crista, em que nato 
ralmente se insere S. Bento de Núrcia, com um espírita 
Iismo, confundindo assim a verdadeira experiência espí 
ritual, incarnada e sapiente, com um misticismo angelical, 
intelectualista, ou de qualquer modo dualista, isto não 
significa que. seja esse modo correcto de pretender 
salvaguardar a própria dimensão mística da vida e obra 
dos Santos da tradição aistã(11). De facto, a experiência 

(10) Cf. M. Heidegger, ibid., p. 91, quando salienta que o 
próprio pensamento nessa determinação meditativo do tempo 
e da história é,.ele próprio, uma lembrança, devocional, consti 
ruindo-se como ‹‹a piedade do pensamento››, o seu «recolhimento>› 
próprio, ou O seu mesmo lugar; E este carácter ambíguo da mes 
aridade entre o pensar do tempo na sua diferença e, entretanto, 
segundo o mesmo lagos, que constitui, aliás, aspecto criticável, 
em nosso entender, na filosofia de Martin Heidegger, tendo sido 
esta, como foi, tão intensamente interpelante de um sentido dite 
rencial, ontológico, e . do próprio tempo. Cf. a este propósito 
C. H. do Carmo Silva, ‹‹O Mesmo e a sua indiferença temporal 

- o parmenidianismo de Heidegger perspectivado a partir de 
‹‹Zeit und Seio››››, in: Rev. Portuguesa de Filorofia, XXXIII, Braga, 
1977, pp. 299-349. . . 

( 1) O Cristianismo apresenta-se como um realismo espiri 
tua, que nada deve ter a ver com um espiritualismo dualizante 
Este último é frequentemente um ‹‹materialismo espiritual››, 
segundo a expressão feliz de Chögyam Trungpa, Cutting 
ESpiritual Materíalixm, Berkeley, Shambhala Press, 1973, pp. 13-18, 
ou seja, uma transposição dos desejos e ambições materiais para 
um outro plano, mas exactamente do mesmo modo. A perspectiva 
do realismo espiritual obriga a encarar a realidade inearnaeiefldf 

e/Jroug/J 
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mística é, antes do mais, uma esperiência, e o realismo 
desta contrapõe-se ao carácter metafísico, justamente ao 
arrepio de uma espiritualidade especulativa., ou ainda de 
tendência reformada, subjectivista e, enfim, romântica. 

O exemplo que oca da tradição dos primeiros tempos 
do Cristianismo e da fé, tantas vezes heróica, da época 
dos grandes Padres da Igreja, é o de uma espiritualidade 
viril, feita do realismo da própria vida e daquela síntese 
harmoniosa entre a oração e O trabalho .- -om eu /adora _ 
ou entre o rigor desafrontado e máximo da palavra evan- 
gélica e o sentido da justa medida humana, dos seus meios, 
da sua relatividade: por um lado, a conversão radical 
do monge - juofvazóç-como destino singular do homem 
no sentido da conversão e do «deixa tudo, renuncia .a ti 
próprio, e segue-me», das palavras de jesus; por outro 
lado, o sentido confiante, a própria aceitação humilde 
da condição humana, inclusive da sua ironia e do seu 
amor, da sadia bonomia do mosteiro e do optimismo 
perante a vida dos homens, apesar das suas fraquezas (12). 

O tema proposta para a reflexão a partir da obra 
beneditina é justamente revelador desta complementa- 
ridade entre a radicalidade séria da vivência crista e o 
significado humanístico e a sensibilidade histórica do 
Santo de Núrcia: o tema do valor do trabalho (13). 

e temporal dos acontecimentos e não apenas o seu valor ideal ou 
a perspectiva de ressurreição ou escatológica. Veja-se o próprio 
confronto entre as categorias do helenismo romanizado e deca- 
dente com o escândalo e o paradoxo da mensagem crista, cf. 
S. Paulo, I Cor, 1 e segs., Cl. Tresmontant, Sá. Pau/ eu le Mystère 
du Christ, Paris, Du Seuil 1956, pp. 137 e segs., e veja-se ainda, 
Charles Moeller, .Yagerse greeque eu paradoxe cbrétien, Paris/Tournai 
Casterman, 1948. 

(12) É esta imagem complexa, mas, a um tempo, de completa 
renúncia e de completo realismo, que está na origem da própria 
vocação monástica beneditina, como mostra em palavras inspira- 
das Thomas Merton, Toe Silent Lide, N. Y., Fartar, Strauss & Gi- 
roux, 19805, pp. VII-XIII eu paózrim. Quanto às fontes da anaeorere 
monástica, segundo a lenda dos Padres do Deserto, reporta-se a 
Santo Antão, e ao Evangelho pregado por Jesus ao jovem rico, 
o timbre detonador desse modelo de busca da perfeição de vida. 
Cf. Mt, 19: 21. Veja-se Vito Antonií, 1. (in: Migne; Petrologia Greg. 
26, cols. 837 e segs.); cf. ainda ]. Leclercq, La vi Parfaite. Points 
de voe :ui l'e.r:enee de Fétat religieux. Paris, Tournhaut, 1948. 

(13) E justamente um tema polémico, ou pelo menos discuti- 
vel, à e 
intérpretes do monaquismo e da história' beneditina. Veja-se a 

luz das posições avançadas por alguns investigadores 
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Julga-se que este tema permita, entretanto, iluminar 
algumas das consequências também civilizacionais Le his- 
tóricas da notável expansão beneditina, desde o século VI 
até ao século X, constituindo praticamente o modelo 
predominante e quase exclusivo do monaquismo oci- 
dental (14), Embora não tratando especificamente deste 
porte histórico da questão, e também não propondo uma 
indagação etiológica das motivações e dos antecedentes 
histórico-biográficos da mensagem do ideal de vida 
beneditina (15), circunscreveu-se antes aquele tópico 
ao contexto explícito da Regula Benødictii e, por conse~ 
guine, do corpus da mensagem escrita e dos textos que 

posição de O. du Roy, Moines aujourd'bui. Une experiente de reforme 
imtitutíonelle, Paris, 1972, pp. 269-270, quando nega que exista 
em S. Bento uma doutrina positiva sobre o valor do trabalho, 
já que o dever de trabalhar parece ser apenas O de obviar à ociosi- 
dade. Nesta perspectiva veja-se ainda de M.-D. Chenu, o art. 
‹‹Trabajo››, in: H. Frios, Conoeplos fundamentale: de la teologia, Ma- 
drid, 1966, t. IV, p. 368. Esta posição não parece legitimar-se se 
se tiver em vista, não tanto o sentido social e cultural do trabalho 
mas a acepção ascética e de realização pelo trabalho que, como se 
verá, era já típica dos antecedentes do monaquismo beneditino, 
Cf. G. M. Colombás, E1 monaeato primitivo, t .  II: La espiritualídad. 
.Madrid, B. A. C., 1975, pp. 179-189, cf. intra, p. 23, n.° 103. 

(14) Cf. U. Berlière, I/Ordre monartique de: orígíne: au XII' .fié- 
ele, Maredsous, Pax, 1921, J. Mattoso, ‹‹La espiritualidade monás- 
tica durante la Idad Media››, in: Historia de la Espiritualídad, t. I, 
p. 847 e C. H. do Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade de 
S. Bento de Núrcia...›› in: Didarkalía, vol. X (1980), (no prelo), 
n. 24. 

(15) Dão-se como supostos os dados fundamentais da bio- 
grafia de S. Bento, cuja fonte, como se sabe, é S. Gregório Magno, 
De v i a  eu miraeuli: Patrnm Italieorum et de aeternítate animaram, 
vel Díalogomm, Lib. II: «De Vita et miraculis Venerabilis Bene- 
dictii››, ed. in: G. M. Colombás, L. M. Sansegundo e O. M. Cunill, 
San Bonito, .ru vida y .ru rega, Madrid, B. A. C., 1968, pp. 147-259. 

Sobre a sua vida, os seus estudos superiores, a sua recusa e 
vida de anacoreta e depois a sua experiência em Subiaco e como 
.Abade em Monte-Cassino, bem assim como sobre a redacção 
da Regula Benedietii e sua fama como taumaturgo e morte em odor 
de santidade, vejam-se ainda os estudos recentes: I. Ryelant, Ema: 
:ui la pbyrionomie morale de Saint Benoit, Maredsous, Pax, 1924 , 
I. Schuster, Autoria di San Benedetto e dei .mi  temei, Milan, 1946 ; 
J. Winandy, ‹‹Benoít, I'Homme de Dieu. Considérations s r  l'ha- 
giographie ancienne et moderne››, in: La Vie Spirituelle, t. 86, 
(1952), pp. 279-286. Sobre o assunto, cf. G. M. Colombás, L. M. 
Sansegundo e O. M. Cunill, San Benito, su vida y .ru Regia, p. 46 
e n. 1. 
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objectivamente documentam esse ideal de vida e essa 
concepção do trabalho (16). . . - 

O sentido daquelas amplas consequências, que, aqui 
mesmo em Portugal, se notam dessa oldem monástica des- 
cendente legítima da Ordem Beneditina, que foi a Ordem 
de Cister, notabilizada pela revolução do trabalho agrí- 
cola, artesanal, civilizador enfim, como também literário, 
artístico, cultural, já sem falar na dimensão de um trabalho 
espiritual para que estava sobretudo vocacionada -_ pode 
servir de exemplo análogo [para reconduzir das manifes- 
tações extrínsecas do ideal eneditino à consideração do 
seu cerne conceptual e espiritual no que se refere ao tra- 
balho (17). Também a busca de uma caracterização da 
história e da filosofia religiosa, da especificidade da vida 
monástica, e, em especial, da Regra beneditina, não deve 
arcar confundida sob a forma de uma caracterização dos 
modos devocionais ou rituais, esquecendo a objectiva 
ligação do monge com a vida nos aspectos do quotidiano, 
e muito justamente, nessa dimensão do trabalho. 

(16) Sobre a Regula Benedietii, cuja bibliografia actual étam- 
bém imensa, cf. as edições críticas de D. Linderbauer, .S`. Benedieti 
Regula monarteriorum cu dinertione pbílologiea, Metten, 1922, Bonn, 
1928 e R. Hanslik, Benedíeti Regula, Wien, CSEL (= Corpu.r..S`cripto- 
rum Eeelesiaƒticorum Latinorum), 1960. Cf. A. M. Albareda, Biblio- 
grafia de Ia Regla Benedietina, Montserrat, 1933, e vejam-se ainda asá 
edições acompanhadas de estudos de Adalbert de Vogüé, La 
Régle de Saint Benoit, Paris, Du Cerf (Sources Chrétiennes,~n.°5 181- 
-186, Série des textos monastiques d'Occident, n.° 34-39), 1971-72, 
6 vols., e G. M. Colombás e Iñaki Aranguren, La Regia de San Be- 
nito, Madrid, B. A. C., 1979. 

(w) Para a tradição beneditina peninsular veja-se o vasto 
estudo de Antonio Linage Conde, Lo: orígene: de monaeato Bens- 
dictino en la Peninsula Iberica, 3 vols., Léon, Cons. Sup. Inca. Cien- 
tíf., C. Est. y Inca. ‹‹S. Isidoro››, 1973. 

Com interesse para o monaquismo do Norte do País e para 
a investigação histórica e arqueológica do mesmo, vejam-se : 
Pierre David, «Les saints patrons d'églises entre Minho e Mon- 
dego jusqu'à la ln du XI° siècle» in: Rev. Porá. Hist. II (1943), 
221-254; Mário Martins, O monaeato de São Frutuoso de Braga, 
Coimbra, 1950; Miguel de Oliveira, A: Paróquias portuguesa. Sua 
origem formação (Lisboa, 1950); Avelino de Jesus da Costa,A Ordem 
deC'/un] em Portugal, Braga, 1948; Id. O Bispo D. Pedro e a organi- 
zação da diocese de Braga, Coimbra, 1959; Id., Liber fidei .ranetae 
Braearensis eeeleuae, I, Braga, 1965; M. Cocheril, Études eur Ie mo- 
naebísme en- Espagne eu au Portugal, Lisboa, 1966, José Mattoso, 
Le monaebisme ibéríque et Cluny. Leàläoiiaƒtères du diocese de Porto 
de l'an mille à 1200, Louvain,‹ 1968. . 

I 
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Perante O carácter central e a importância deste tema 
poder-se-ia justamente contrapor este antigo sentido 
dado ao trabalho, no contexto da espiritualidade crista, 
àquela crítica que por vezes tem sido feita por autores 
judaicos (e nalguns casos com razão), quando afirmam o 
sentido optimista dO trabalho para os hebreus, por 
oposição a um certo sentido pessimista na sensibilidade 
crista (18). Trata-se de exigir também uma mudança de 
atitude em relação à inércia costumada de uma cultura 
já velha que tende por vezes para o abulismo ou a apatia, 
chegando até, inclusive, a uma versão quietista, e asnal 
efeminada, da própria espiritualidade. Trata-se, outrossim, 
de compreender que o trabalho não é um tema seminte- 
resse reflexivo, confundidas. que sejam a prática do 
mesmo comum certo sentido de traumatismo em rela- 
ção ao seu esforço, ao seu carácter alienante, ou até escra- 
vizante. Se se puder compreender que O trabalho não 
é o termo negativo do binómio do ócio ou do lazer, mas 
antes a condição integradora do negócio, como também 
próprio ócio, então se perceberá qual a metodologia, e 
melhor ainda, a atitude meditativo que deve ser tomada 
para a mediação deste tema. Mediação não no sentido 
especulativo ou teórico, nem num praticismo imediato, 
mas naquela consciência sapiencial que resuma da obra 
e das mãos calejadas `do. artista e desse saber por expe- 
riência feito. 

Meditar sobre o valor do trabalho em S. Bento de 
Núrcia equivale, pois, a discernir, de frequentes e varia- 
dos valores dados ao labor, aquele sentido fundamental 
que o permite compreender na acepção de vida, de cons- 
ciência, e de realização humana integral (19). 

(18) Cf L. Ramlot, art.. ‹‹trabajo», in: Enciclopedia de la Biblia, 
, . 

VI, col. 1050, et patim. 
(19) Cf. Thomas Merton, Tlae Silent Life, ed. cit., pp. 26 e 

segs.: ln Labøribus Multi: (ln maná Labarr) ; Id. .Tlae Monasfic jour- 
nqy, London, Sheldon Press, 1977. 

Barcelona, Óarriga, 19692 vol. 

I 
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1. COORDENADAS CULTURAIS, TERMINOLÓ- 
GICAS E FILOSÓFICAS DA NOÇÃO DE TRA- 
BALHO. 

Mas o que é o trabalho? 
Actualmente considera-se o seu âmbito como um 

mundo- - o mundo do trabalho, e. o gigantismo do tema 
está na razão directa do crescimento excessivo da impor- 
tância material, social, e até planetária das condições 
da transição do mundo moderno para a época contem- 
porânea (20). Se se quisesse caracterizar de forma .muito 
sintética. este período da época contemporânea, talvez. 
se devesse dizer ficar para a história como o período das 
grandes transformações sociais e tecnológicas, do pri- 
mado do grande número, das soluções colectivas (21). 
Ou ainda, se se quiser, e em termos de outro modo dra- 
máticos, como. o de uma época de decadência espiri- 
tual desse simbólico ‹‹deserto que cresce››, segundo a 
expressão de Nietzsche, justamente .salientada por Mar- 

(20) Veja-se, por exemplo, essa concepção do trabalho con- 
cebido como um mundo na recente exposição sob rubrica do mesmo 
nome, na Enciclopédia Unioersalis, vol. 16, pp. 276-296.. Aí são .con-. 
siderados como item: desse mundo do trabalho, o aspecto do poder 
na empresa e da nova divisão do trabalho, da diferenciação entre 
trabalho e não-trabalho, da organização científica do trabalho, e 
ainda os aspectos da psicologia do trabalho, fisiologia do trabalho, 
medicina do trabalho e direito do trabalho. Estes últimos aspectos 
representam pelo seu desenvolvimento recente, não apenas partes 
de domínios mais amplos, mas ramos autónomos com especifi- 
cidade própria. 

A consideração da sociedade industrial, das formas empresa- 
riais e de gestão, bem assim como da divisão do trabalho e das rela- 
ções sociais, veio pôr ao humanismo contemporâneo novos pro- 
blemas que ultrapassam já a formulação filosófica e ideológica do 
marxismo clássico tipificado no Capital de K. Marx. Cf. F. I-Ierzberg, 
AlVor/e and toe Nature of Man, London, 1966; Henri Lefevre, Criti- 
que de la vi quotidierme, Paris, ed. C. de Voray, 1958, veja-se ainda, 
do ponto de vista crítico, H. Marcuse, Orne-difnenríonal Man, Studies 
in toe Ideologia of Advanced Industrial Soeiezy, London, 1964.. 

(21) Cf. Roberto Schnerb, Le XIX' siêele, L'apogée de l'ex- 
pamion europée/me, t. VI de «Histoire Générale des Civilisations››, 
dr. Maurice Crouzet, Paris, PUF, 19654, pp. 142-145 e 519 e segs. 
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ti Heidegger, nessa complementar denúncia do esque- 
cimento do Ser em prol da Vontade do Poder e do Poder 
ƒéeníeo ou da tecnocracia (22). Sem se pretender um ~deca- 
dentismo mítico a propósito do declínio do Ocidente, 
não se pode deixar de sublinhar as palavras de Arnold 
Toynbee quanto à ironia de uma época que fez do seu 
modelo de Homem ‹‹esses novos bárbaros», como diz 
este historiador, que seriam os engenheiros e, em 
cal, os técnicos (23). . 

A situação actual é por demais complexa, porque 
já não surge tanto a crítica antecipada a um mundo de 
forças monstruosas do trabalho tecnológico, sob a forma, 
por exemplo, do utopismo .rui gereis de Aldous Huxley 
ou de George Orwell, em que se apresentasse o tradi~ 
coral humanismo afrontado por uma concepção meca- 
nicista, mas porque existe já a consciência crítica em rela- 
ção a ideais que já não inspiram a mesma sedução dogmá- 
tica, como sejam os que, desde a Revolução Francesa 
e. o, liberalismo económico, vieram a propor o progresso 
das Luzes, ou da Razão, e o progresso social (24). Esta 
noção de progresso, associada e implicando o sentido 
moderno de trabalho, suscita .hoje, desde a dúvida até 
si completa ironia, consciente que são certos limites 
materiais e inclusive sociais, também psicológicos (e 
até culturais e espirituais) desse suposto progresso 
unilinear indefinido. A concepção tecnológica determi- 
na-se então, essencialmente, já não como um em em si 

espe- 

4 

. (22) Cf. M. Heidegger, «Uber den Humanismm››, ir: Platon: 
Lebre Van der Wabrbeit mi irem Brio beber de ‹‹Humana:mus››, Bem, 
Francke V., 19542; Cf. também R. Guénon, Le règne de Ia guantité 
et le .figure de: tempo, Paris, Gallimard, 1970, pp. 21 eu passivo. (23) Cf. a nossa crítica a certa mitologia decadentista em C. H. 
do Carmo Silva, «Profecia e compreensão da actualidade- do 
mito da decadência do Ocidente ao apocalipse do presente››, 
in: Ííinerarium, Ano XXVI, 1980, n.° 107, pp. 137-188. * 

(24) Para o estudo da moralidade utopista da mentalidade 
científica e tecnológica moderna e contemporânea, cf. Karl Ma- 
nheim, Idealogie und Utopie, Bonn, Friedrich Cohen, 1929; e Ernst 
Bloch, Geirt der Utopie, München/Leipzig, 1918; Id., Da: Prinzip 
Hoflnung, 3 vos., Berlin, 1954, reed. Frankfürt-am-Main, 1959 
e veja-se ainda o estudo de Raymond Ruyer, Uƒapie et le: utopies, 
Paris, P.›U. F., 1950. Para a nossa perspectiva, cf. C. H. do .Carmo 
Silva, «Do tempo utópico à instância real...›› in: Reflexão Crista 
(Bol. dolo. R. C.), ano IV, n.° 19: Utopia e quotidiano, Set.¬Out., 
1979, pp. 39-67. .. 
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mesmo, mas uma mediação que supõe uma compreensão 
mais profunda da essência da própria texvøj, e afinal, dos 
fitos morais e espirituais do Homem (25). 

Aliás, várias tinham sido já as críticas ao carácter 
sedutor, e até, alienante desse mundo do trabalho em que 
se reduziam quase ao anonimato os próprios trabalha- 
dores, invertendo-se a ancestral dignidade do homem 
segundo a concepção antropológica do homo ter/Jflícus 
ou 

« 
que 

a mão e o instrumento, do homem civilizador, naquilo 
que se poderia considerar o sonho mecanicista e infan- 
tilizante do ‹‹robot››. Passa o homem a servir a máquina, 
naquela transição bem conhecida da manufactura, ou do 
artesanato tradicional, para a fábrica, a divisão racional 
do trabalho, a fabricação em série e a produção em grande 
escala (26). 

Mas esta fase de contencioso, ora subjectivo, do 
romântico artesanato perante o horror à máquina e sua 
escravidão poluente, ora ideológico, e de solução social 
pela dialéctica da luta de classes, como fica bem ilustrada 
na perspectiva do materialismo dialéctico e histórico, pode 
considerar-se já ultrapassada perante dimensões actual- 
mente ainda rnais gigantescas, e entretanto mais tolera- 
das pela própria rotina das coisas, do dito mundo do tra- 
balho (27). . . 

A questão do trabalho é, pois, já não apenas um 
aspecto da actividade humana, tradicionalmente validável, 

do /Jarro faber, isto e,. do homem racional utiliza 

1 

(25) M. Heidegger, ‹‹Die Frage nach der Technik››, in: Vor- 
tràge une Aufrätze, Tübingen, G. Neske, 1967, pp. 5-36. Cf. sobre- 
tudo, pp. 25-26. . 

(26) Trata-se dos diversos aspectos da Revolução Industrial 
e da consequência excedente que nesta se dá do que tinham sido 
causas mais idealizadas do mecanicismo pós-cartesiano e ilumi- 
nista. Cf. G. Gusdorf, Introduction aux Science.: Humaines. Eu ai 
critique .rur leu: origines et leu déoeloppement, Paris, Ophrys, 1974 
(reed.), pp. 75 e segs., e pp. 242 e segs. Cf. também Id., Dieu, Ia 
nature, Pbomme au .rièele de: Lumièerer, in' La .reiefzee bumaifze et la 
eon.feienee¬ oeeidentale, vol. V, Paris, Payot,1972, cf. também H. Le- 
fevre, Introduction à la Modernité. Préluder, Paris, Minuit, 1977. 

(27) Cf. a análise e os comentários de Karl Marx na Crítica 
da Fil. do Direito de Hegel (K. Marx, Kritik de: Hegelscben Staatereebtr, 
in: K. Marx-F. Engels, Werke, Institui for Marxismus-Leninismus 
bem Zentralkomitee der Sozialistischen Einheitspafiei Deutsch- 
1ands, Band I, Berlin, Dietz V., 1964, pp; 203-333). . 
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nem .apenas um tema sublinhado pelo contencioso social 
e ideológico proposto desde a Revolução Industrial, e 
antecipado nas reflexões de Hegel sobre a dialéctica do 
senhor e do escravo, aproveitadas num processo de sinal 
contrário pelo marxismo, mas constitui-se como o âmbito 
indiscutível e a base do significado da vida material dos 
povos. Já não há mais espaço cultural pata viver natu- 
ralistico das sociedades primitivas que desconheciam 
lógica do trabalho, já não há retorno possível à tese 
do ‹‹Émile›› de Rousseau, do ‹‹bom selvagem» e da cri- 
tica moral à civilização, porque em todo o caso já não 
há moralização da situação, e as questões económicas 
e intra-estruturais são já tratadas na epistemologiarigo- 
rosa das ciências humanas, como fenómenos com uma 
lógica própria numérica, e não intencionalidades morais 
a serem julgadas (zé), 

O trabalho é considerado menos como uma prescri- 
ção relzlgíosa ou um dever moral, e mais ou melhor se caracte- 
riza comofcmcão social, valor económico, poderpolítico, segundo 
uma ordem legal e, enfim, contribuindo como factor de 
equilíbrio para o desenvolvimento Psicossomático e psicosso- 
cial das comunidades. Vejam-se as consequências notá- 
veis desta revolução do trabalho operada na época contem- 
porânea não tanto explícita nas. medidas políticas e 
jurídicas ligadas com o movimento sindical e com a dita 
defesa dos direitos do trabalhador, mas antes revolução 
que não é alheia ao processo epistemológico e conceptual, 
segundo o qual o trabalho se constitui de algum modo 
como uma dimensão supra-humana, . pelo menos supra- 
-individual, colectivizante e socializante, implicando que 
não se trabalha por se ser homem, mas para se ser (29). 

I 
I 

(28) Cf. as investigações que a Antropologia Cultural tem 
realizado junto das sociedades ditas primitivas, de economia reco- 
lectora, em que se toma nítido e carácter supérfluo da organização 
e função do trabalho, bem como extraordinariamente difíceis as 
tentativas de aculturação e de diálogo histórico com a ,civilização 
ocidental. A título de exemplo vejam-se as interessantes análises 
de sociedades ditas primitivas investigadas por Claude Levi-Strauss 
na Amazónia, em Lei Trirter Tropiquex, Paris, Plon, 1955; Id., 
La Pensée Sauuage, Paris, Plon, 1969. (29) ¬Cf. ainda F. Herzberg, Work and tbe nature of Man, ed. 
cit. supra e veja-se também I. Meyerson, ‹‹Le travail, fonction 
psychologique›› in: journal de Pgycbologíe Normale et Paíologique, n.° 1, janv.-mars, 1955. 
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A origem desta concepção está ligada com o ideá- 
rio da franco-maçonaria, entretanto muitas vezes distor- 
cido sob a forma .de valores que se degradaram ,do seu 
significado espiritualista para uma mera acepção sócio- 
-política 030. O trabalho na acepção teúrgica e criativa 
dessa arquitectónica do mundo, que era também uma 
arquitectónica da razão humana, para empregar a 
expressão de Kant, transforma-se tantas vezes num 
processo de opressão e .exploração injusta de esforço 
repetitivo e de rotina do irracional. Todos recordam 
a magnífica ironia que Charles Chaplin realizou desse 
mundo mecânico .e desumano em que a injustiça se 
torna mais profunda porque mais monótona ainda (31). 

Passou-se do homem trabalhador ã máquina que tm-. 
bala e que o homem serve, máquina que aqui pode 
significar a própria fábrica em que cada operário é como 
que uma parte da engrenagem, e, finalmente, passa-se 
ao pleno mecanismo da sociedade e do modelo de civili- 
zação tecnológica, industrial avançada, etc., que, aparen- 
temente libertando o homem da servidão das maquinas 
pela revolução cibernética da automatização em grande esca- 
la, parece entretanto condenar o homem a uma excessiva 
proximidade desse instrumento imenso, a um excessivo 
poder que o mesmo lhe concede, já difícil de disciplinar, 
e também. já a um excessivo usufruto de bens prontos 
a suscitarem quase que a náusea perante a sociedade do 
confronto e do lazer (32). 

Em tudo isto se perdeu a medida humana, a regra 
sapiencial, assistindo-se antes aos movimentos telúricos. 

I 

(30) Sobre este ideário franco-maçónico em que se concei- 
tua o valor civil e virtude cívica- do trabalho, cf. G. Gusdorf, 
Le: principie: de la pense au .riècle de: Lumières, in: Le: Science: Humai- 
ne: eu Ia perde ocøidentale, ed. cit., pp. 402-414. 

(31) Veja-se filmografia de Charles Chaplin in: .David Ro- 
binson, World Cinema- A :boN History, London, Eyre Me- 
thuen, 1973, p. .364. 

(32) É a partir da revolução cibernética, ou seja, da auto- 
matização e normalização dos diferentes processos pela utilização 
de lógicas cada vez mais económicas, que se começou a tornar 
um facto. a possibilidade de uma sociedade de tempos livres na 
qual o tempo de trabalho passasse a ser mínimo e quase condição 
de excepção. Para uma reflexão inicial sobre este tema, d. G. Fried- 
mann, Os va Ie travai bumain ?, Paris, Gallimardg Id. Le traí:/ai/ en 
miettex, Paris, Gallimard. ' 
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e gigantescos de uma civilização cujas formas, ainda que 
culturalmente moribundas, continuam a pré-determinar 
as alternativas da vida humana. Ao contrário das outras 
épocas históricas em que as transformações culturais e 
civilizacionais não se poderiam dizer propriamente uni- 
versais, pode-se reconhecer com Teilhard de Chardin, 
a plena planetarização, não tanto da cultura europeia, 
mas da tecnologia ocidental, hoje já plenamente mun- 
dial (33). E, a esta tendência para a normalização, para o 
valor universal do trabalho, definido pelos mesmos parâ- 
metros tecnológicos, científicos e sociais, não se pre- 
tende contrapor romântico regresso ao regionalismo das 
tradições nacionalistas diferenciadas, ou de valores ideos- 
sincrásicos do trabalho. Pensa-se, outrossim, na transfor- 
mação do significado universal da tecnologia pela con- 
versão ao trabalhador, ou seja, pela humanização do 
trabal/Jo. 

Neste sentido, não se pode deixar de fazer apelo 
à sígnificativa etimologia dos termo: .romantice/frente ¿'07lOXOJ' 
com o vocábulo tuba/bo, ou dele sinónimos noutras lín- 
guas, pois o esclarecimento desta terminologia permite 
compreender, quer a hodierna inversão de valores, quer 
complementarmente, a antiga riqueza semântica da con- 
cepção do trabalho (34). 

Começando pela palavra trabalho, pode notar-se o 
carácter ignominioso que lhe está implícito na etimolo~ 
gia, do médio-latim írzpa/íare, de tripalíum, espécie de 
tripeça que. servia de instrumento de tortura aos conde~ 
nados na antiguidade (35). Trabalhar é, nesta acepção, 
o estado de sofrimento de quem é torturado, destroçado, 
e. extirpado do sentido positivo C do gosto pela vida. 

Principal indo european languages. A contribution to toe. bi.‹tor _y of Ideal, 

1 1 g 1 z' . 
Klincksieck, 19674 pp. 7030e 478% 

a me 

(33) Cf. Teilhard de Chardin, Le pbénomêne bumain, Paris, 
Du Seuil, 1955, pp. 265 e segs. 

(34) Cf C. D. Buck, A Dietíonnarjr of .releeted Jynanymr in :fine 

Chicago/London, Chicago Univ. Press, 19713, pp. 539-542. (35) Sobre a etimologia de tripãlíum, cf. A. Ernout-A. Meillet, 
Dietionnaire étymologique de Histoire de.: moN, Paris, 
. , O tripãlium era a tripeça como 
mstizumento de tortura. Cf. sobre os diversos instrumentos .de 
tortura, na antiguidade, L. Martínez, Gómez, art. ‹‹castigos›› in: 

lona/Madrid/Buenos Aires... cd. Labor, .1954, t. I, pp. 340-342. 
Diccionario del Mzmdo Clásica, dir.por Ignacio Errandonea, Barce- 



NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 301 

Pode relacionar-se este termo com o grego fiávawoç, que 
sígnifica trabalho monótono, -ou seja, à letra, banal, 
com um significado de ‹‹esforço››, também atestado nou- 
tras expressões de línguas indo-europeias, como to mane 
(inglês), proveniente de mag (cf. gr. ,uáooa›) coma acepção 
de ‹‹moldar››, «amassar››, como ainda em to do, e com a 
acepção social no alemão Arbeít, etc (36). Esta acepção 
do trabalho como esforço e como algo de penoso e escra- 
vizante, está também, atestada no Antigo Testamento, 
ligado com o termo 'mal, também 'éseb e também mar, 
neste último termo com o significado de ‹‹portador››, 
«carga››, ou ‹‹frete», isto é, trabalho pessoal obrigató- 
rio (37). Na tradução dos LXX utilizou-se o termo xánoç 
de xószrw e ainda o termo azóvoç (lat. Poena- ‹‹pena») para 
traduzir esta acepção de um trabalho esforçado, que repre- 
senta um corte, uma ruptura ou distensão no ritmo nor- 

r 

(36) Cf. P. Chantraine, Díctionnaíre étymologique de la longue 
grøcque. Hirtoire de: moN, Paris, Klincksieck, 1968, p. 164 e pp.171 
e 145. Bávavcroç, no sentido do trabalho industrioso, esfor- 
çado, proviria de fiafõvoç, com a acepção de ‹‹forno›› (metalúrgico), 
e ãüw, com a acepção de «acender o fogo» ou ‹‹alumiar››. Trata-se, 
pois, de uma acepção de um «esforço que leva ao rubro››, que 
torna incandescente, ou de um trabalho pesado, grosseiro, e até 
monótono, como o da forja. Quanto às expressões de *mag-, 
com a acepção de ‹‹moldar›› ou ‹‹amassar», cf. W. Little, Tbe Short 
Oxford English Dictionnary. Ou birtorical Prinozpler, Oxford, Cla- 
rendon Press, reed. 1950, pp. 1191-1192, .rub nom.; para Arbeit, 
veja-se G. Drosdowsky e P. Grebe, Dnden. Etymologie Herkunftr- 
u/ärterbuob der deutroben Sprocbe, in:  Der Grous Duden, Bano 7, 
Mannheim/Wien/Zürich, Dudenverlag, 1963, p. 31 .mb nom: 
de sublinhar neste último a raiz do indo-europeu *orbbo-s, com 
a acepção de «orfão», isto é, daquele que é constrangido a tra- 
balhar para subsistir. Veja-se ainda.C. D. Buck, ed. cit., pp. 540-541 . 

(37) Cf. L. Ramlot, art. ‹‹trabajo››, in: Enciclopedia de la Bí- 
blia, ed. cit., vol. VI, col. 1050-1051. Vejam-se a propósito algumas 
referências bíblicas: para ' m a l  -Eu., 1, 3, 2, 10; para 'eseb, 
Gn, 3,16, Proa., 10, 22; 14, 23, Ps, 127, 2... , quanto a mas, provém 
do egípcio ms com o significado de portador na acepção de ‹‹escravo››. 
Para o hieróglifo egípcio, cf. E. A. W. Budge, Egyptian Language - Eaózy lessons in Egyptian Hieroglypbics. With sigo List, London /N. 
Y., Routledge /Dover, 197312, p. 51. De relacionar com Mdaƒeb e 
Mëlã 'kg/J, já com uma acepção de trabalho frutuoso, de missão 
a cumprir adveniente do comércio ou da função do ml'k, isto é, 
do ‹‹intermediário›› ou ‹‹mensageiro››. De notar que em ml'k existe 
já uma possibilidade de derivação semântica dual: aram. malha, 
Melkíten, melcbitex, também mõlek, gr. MoÂó;¿,... com a acepção 
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mal, (38) por isso constituindo uma ‹‹pena›› ou uma 
«escravidão>›, na acepção de ôofóíloç, isto é, do escravo (39). 

No entanto, na tradição hebraica aparece, outrossim, 
e mais frequentemente, um outro conjunto de termos 
que encaram o trabalho, nesta ac‹ geral de um modo 
positivo, optimista, e até espira. , . te e realizante da 
suprema dignidade do homem. Assim, ma'a.reb (=acção, 
trabalho e fruto do trabalho), me/aäêa/2 (isto é, missão, 
cometimento, obra (note-se de mlflê com a acepção de meio, 
mensageiro)); Põe/ (obra, bem adquirido); e ainda yøgía, 
da * egu, com a acepção de fadiga, mas não no sentido 

r 

de ‹‹rei›› ou ‹‹senhor», isto é, o ‹‹enviado››, o ‹‹anjo››, O ‹‹Ma1aquias››; 
por outro lado, a acepção de enviado, «subordinado››, como inter- 
mediário e como ‹‹moleque›› (veja-se a hipótese da etimologia deste 
último termo, derivada do africano, ii: J. P. Machado, Dia. Etím. 
da Língua Port., Lisboa, Livros Horizonte, vol. IV, 1977, p. 154, 
.rub. n o . ) .  Cf. ainda K. Lokotsch, Etymologíscbes [Värterbucb der 
europailrøben IVà'rter orientalisc/ven Ursprung Heidelberg, C. Winter, 
19572, app. 109-110. 

(3 ) Cf. L. Ramlot, Ibid., col. 1051 e veja-se Gn, 41, 51. Para 
a etimologia de xónoç, cf. P. Chantraine, Div. Étym. ed. cit., p. 564, 
que a refere de xáfltrw, com o significado de ‹‹cortar››, ‹‹talhar», 
‹‹fender››, ‹<capar». Cf. lat. capas, lit. kapäu, e antigo esse. kopaj0, 
Quanto ao termo flzávoç atestado nos clássicos gregos com a signi- 
ficado de <<trabalho›› e de ‹‹fadiga›› (Platão, Rep. 526 c ; Leg., 646 c. . .), 
de ífzšvoluat a sua etimologia remete a um sentido de trabalho domés- 
tico, de ‹‹estender», «tecer››, ou ‹‹entrançará, numa referência ao 
carácter penoso destes trabalhos. * 

Cf. 
Heidelberg, Carl Winter, 19732, Band II, pp. 504-506; P.Chan- 
traine, Dia. Étym., p. 881 que põe em dúvida a etimologia dada 
por Frisk. Veja-se ainda xá,uva› e xáyaroç no sentido de um esforço 
ainda mais intenso, embora sejam termos que não venham a ser 
utilizados na tradução do texto bíblico. 

(39) Discutível também a etimologia de ÕOÕÃOÇ, atestado 
também no micénico doera, com o sentido de ‹‹escravo››. Cf. M. 
Ventris e J. Chadwick, Documentes in Mycenaean Greek, Cambridge, 
Univ. Press, 19732, p. 541, sub nom, cf. com sânsc. Dãsab e da/:rã 
= ‹‹homem››, ‹‹servo››. Segundo a aproximação de Palmer, em 
analogia com o babilónico .Firku (em. šírkatu), com a.acepção 
fixada por E. Dhorme, de ‹‹oblato››, aventa a hipótese de doero- 
õoõñog, significar o `‹<dado››, condição de escravo, a partir do verbo 
Ôíôculuz. Cf. P. Chantraine, p. 295, o trabalho é, neste sentido 
uma condição social, como para os latinos, por oposição a líbero, 
isto é, ‹‹homem livre››. Veja-se referência ao estatuto do trabalho 
servil em Der kleine Paul] Lexican der Antiqúe, München, Deutscher 
Taschenbuch V., Band I, cols. 490-494. 

Hjalmar Frisk, Grieg/Jiscbes Eymologixber ÍVär1'ørbuø/9, 
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forçosamente pejorativo, são termos que não se dizem 
apenas dos trabalhos humanos, mas das próprias obras 
de Deus concedendo essencialmente a concepção de tra- 
balho como relvá, isto é, como meio, e, portanto, mais 
como uma poética ligada à opticidade dos fins» e da obra, 
do que à constituição desses meios num sistema de uns 
sob a forma de uma técnica, de uma mecânica, ou de um 
mecanismo (40). Há até um termo frequente na Bíblia 
que revela bem, ao nível da variação semântica da sua. 
raíz, este diferente significado do trabalho: é o termo 
'aboda/1, que significa o trabalho quotidiano, dr-se-ia bem 
o ‹‹cuidado», e também o respeito posto em relação a cada 
acto ou a cada actividade e que, entretanto, numa variante 
da mesma raíz ' e"bed, significa ‹‹escravos, isto é, o inverso 
daquela outra acepção. Entre estes dois significados opos- 
tos encontra-se justamente o sentido fundamental do 
trabalho como 'ab0dab, ou seja, como liturgia (41). Como 
é sabido a própria palavra liturgia provém do grego de 
Âaóç + 01899/og < ëgyov, com a acepção literal de «trabalho 
público››, ‹‹trabalho para a comunidade››, também numa 

(40) Para o grupo das três primeiras expressões, cf. supra 
n. 37. Quanto a põ'al, tem a acepção de ‹‹castigo››, masdesigna 
também o «salário››, que representa o trabalho ou a realização 
da obra. Tal como o primeiro grupo de termos, não tem sentido 
pejorativo. Deve salientar-se sobretudo Yegia do acádio * egu, 
com a acepção de «cansar-se» ou ‹‹sofrer››, numa fadiga que se pode 
pôr em paralelo com o sentido do ëgyov -cem da tradição helénica 
e latina. Trata-se já de uma tonalidade semântica técnica e poética 
que se aplica às obras de Deus. Cf. W. Gesenius, A Hebreu and 
English Lexicon of t e  Old Testamento with an Appendix containing the 
bíblica] Aramaic, trad. E. Robinson, Oxford, Clarendon Press, 
1978, reed. .rnb nom. Sobre este tema cf. A. Richardson, ‹‹Work››, 
in: A thealogical Lord book of the Bible, London, 1950, pp. 285-287 ; 
Id. The Biblica] doctrine of work, ibid., 1952. 

(41) *Abodah é o termo central que melhor se pode aproximar 
da acepção litúrgica do trabalho como operação, ou ainda, numa 
acepção de energia consciente. 'Abodah significa um ‹‹cuidado››, 
como uma ‹‹cultura››, ‹‹agricultura››, como também se poderia dizer 
«cultura animei››. Vejam-se as referências bíblicas' Pá, 24,23 , 
Ex, 39,32 e 12,25, Leu, 23,7, etc. Sobre este sentido de °Abodah 
ligando liturgia e cultura, cf. C. H. do Carmo Silva, «Liturgia e 
Cultura» (Conferência proferida na «Semana de Pastoral Litúrgica››, 
por ocasião do 1.° Centenário do nascimento de Mons. Pereira 
dos Reis, em 29 /Nov. I1979, no Seminário dos Olivais em Lis- 
boa), in: Ora ef Labora, XXVIII, n." 2-3 (1982), pp; 126-156. 
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acepção religiosa, primitivamente unida ao sentido da 
organização social dos tempos homéricos (42). . 

É ainda este sentido positivo do trabalho que apa- 
rece mais ligado com a realidade humana na expressão 
"e.reb, agora revalorizado sob a forma desse trabalho de 
‹‹dar à luz››, dessas «dores de parto» que hão-de ainda ins- 
pirar mais tarde S. Paulo na sua caraterização desse nas- 
cimento espiritual do mundo e nesse «trabalho de parto» 
da Criação (43). E vai tão longe esta revalorização de um 
trabalho que parecia penoso, que o próprio nome para 
escravo vai progressivamente sendo tomado pelos cristãos 
na acepção de ‹‹servo de Deus››, tal aliás como também 
acontece na cultura religiosa, ancestralmente tolerante, do 
hinduísmo, em que o termo dar ,  significante da situação 
escrava, não continha forçoso conotação pejorativo (44). 

Na terminologia recente onde melhor se pode recupe- 
rar uma etimologia para este sentido de um trabalho, 
que não é essencialmente penoso nem tortura, é 110 ale- 
mão Werk, no inglês work, aliás de uma raíz do indo- 
-europeu * erg, com a acepção genérica de ‹‹fazer››, 
‹‹agir››, e ‹‹trabalhar››, mas no sentido em que melhor se 
esclarece ainda na derivação para o grego - šgyov, isto 
é, com o significado de trabalho que dá força ou que 
realiza a própria força e que aponta para a acção (45). 
Ao contrário do aforismo e do lugar comum da afirmação 
de que o trabalho cansa, dr-se-ia, segundo esta etimolo- 

(42) Sobre Âôarovgyía, cf. P. Chantraine, Dict. Étym., pp. 629 
e 619-620. Quanto ao valor da liturgia na tradição clássica, cf. 
Pauly-Wissowa, Real Enziklop., t. XII, cols. 1871-1879 e cf. tam- 
bém Der klein Paus/, t. III, p. 550. Veja-se ainda, já no sentido 
bíblico, C. Pifarré, art. ‹‹Liturgia», in: Encidop. de la Biblia, vol. IV, 
cols. 1055-1060. Quanto à liturgia na acepção mais tardia, cf. 
A. Romeo, ‹‹Il termine Âsøtovgyía fel la grecità bíblica» in: Mi:- 
cellanea liturgia in bonorem Dom C. Moblberg, t. II, Roma, 1949, 
pp. 467-519. 

(43) Vejam-se as seguintes referências bíblicas: Gn, 3,16, 
Proa, 10,22; 14,23... e recorde-se o significado pauliniano desse 
«trabalho de parto» da Criação. Cf. intra n. 61. 

(44) Cf. supra, n. 39 e veja-se Sir M. Monitor-Williams, A 
.ranrkrit-English Dicƒionnaøjr, ezjymologícally and pbilologicalb arf'anged..., 
Oxford, Clarendon Press, reed., 1970, pp. 476-477. 

(45) Veja-se C. D. Buck, A Dictíonnarzy., p. 540. 
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gia, que o trabalho (šçyov) .constitui a própria força, 
ou melhor, a energia: êvágysøa, ou seja, ‹‹o que está em 
šg)'ov››. É ainda de notar que este trabalho enérgico se 
liga com a própria natureza orgânica, isto é, com o pró- 
prio orgia/zon e o carácter instrumental do Corpo, ligan- 
do-se assim ainda mais esta noção de trabalho com a 
condição física do próprio homem (46). 

Naturalmente que, perante outros termos gregos 
reservados para designar a actividade criativa do homem, 
ou de Deus, a acção, em especial numa acepção ética, e 
ainda o esforço, se enriquecem pela conotação prática, 
pragmática do sentido do trabalho ligado ao em ético, 
ou ao produto e à obra realizada pelo mesmo (47). 

A diferença entre o agir (ngaoosív, vzgãštç, ngãyya) 
e 0 fazer (azoøeív, noøfioaç, :/zo¿ú,ua), ou melhor, a.  dis- 
tinção entre a prática e a Poíétíca, dimensiona o pró- 
prio sentido do trabalho, isto é, o šgyov, ora ligando-o 
ao sujeito, ora à condição técnica dos meios de reali- 
zação da obra (48). E, apesar da célebre distinção aris- 
totélica do ƒeorétiøo, do prático e do Poiético, o domínio 
da te/Jné e do lagos, que é também asnal o domino do 
trabalho (ëgyov) aparece com uma realização do autor 
na obra e também como uma realização da obra que é s  
auto-realização prática do sujeito da acção (49). A natureza 
metafísica teoreticamente contemplada, mas aduzida prá- 
tica ou poeticamente à natureza do ergo, faz compreen- 
der a fraca tradução do tema do acto, por oposição apetên- 
cia, na célebre doutrina aristotélica. O acto é, outrossim, 
a energia, e não se desenvolve numa teoria prazdológica 
e época, moral e política da acção, isto é, de um activismo 

(46) Veja-se esta temática na reinterpretação do pensamento 
de Aristóteles restaurando o significado do acto de ser- como 
švégyeøa, menos numa acepção activa ou prática, e mais no`sen- 
tido de um ëgyov também poético e do Âáyoç. 

(47) Veja-se nossa interpretação in: «A lição de Aristóteles» 
(conferência proferida num Encontro de Professores de Filosofia 
promovido pela Dir.-Geral do Ensino Secundário, em Lisboa, 
Jan. 1980). . 

(48) Cf. Aristóteles, Met., E, 1, 1025 b, 20 e segs. Cf. também 
Platão, Rei. IV, 439 b; Aristót., Eu. Nic. A, VII, 1098 a; De an. 
II, 2, 413 a... . . . . ` 

(49) Sobre a distinção entre o prático e o Poíétíco, cf. Aris- 
tóteles, Met., E, 1025 b, 1 e segs. 

. .. . 
23 
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com repercussões na filosofia contemporânea, mas antes 
deveria ser tomado como enteléqaia, isto é, aquilo que ple- 
namente se possui a si próprio no em, ou seja,a capaci- 
dade de realizar a perfeição (50). 

Assim se concebe, em contraste com o carácter 
factício de uma pura falarieagão, ou com o carácter azdo- 
lógico e ainda externo da arpão, o sentido primordialmente 
intencional do trabalho como energia € realização interior. 

É esta acepção que se deve restaurar nessa outra 
fonte etimológica do vocábulo latino opus", operiƒ, em con- 
traponto, quer em relação ao sentido do trabalho como 
tortura, quer em relação ao sentido esforçado e servil do 
trabalho como labor (51). O opus vai retomar o significado 
do hebraico "aboa'ab, como do grego Âsrrovgyía, naacep- 
ção exacta de opu.rDeí, isto é, do trabalho de Deus, das 
coisas divinas ou em ordem aDeus (52). 

O artista não faz um trabalho, mas melhor se diz 
realizar uma obra (53). Este sentido de trabalho como 
opus implica não apenas a mera consequência de meios 
no primado da matéria, da fabricação, ou de uma formação, 
mas antes, o sublinhado do ato segundo a determinação 
criativa e de característica predominantemente temporal. 
Veja-se o sentido transitivo do verbo fazer, por oposição 
ao sentido completo do operar. A obra, pela sua singula- 
ridade temporal e pela sua originalidade pode conside- 
rar-se como obra Prima naquele significado que aliás 
largamente lhe foi atribuído no regime do trabalho 
corporativo, como forma de se atingir a mestria no sistema 

(50) . a propósito os comentáríos'de M; Heidegger, Die 
Pb _y.ri.f bel Aristoteles, Franckfurt-am-Main, V. Klostermann, 1967. 

(51) Para a etimologia de labor, cf. J. Pokomy, Indogermanís- 
:bes Etymologiwbe: lVÓlrƒerbuob, Bem / München, Francke. V., 1959, 
t. I, p. 655. Cf. também E. Meillet, Diet. Étym., p. 334. O termo 
labor parece implicar na sua discutível etimologia um significado 
geral de trabalho com esforço e é essencialmente utilizado pelos 
latinos na língua rústica. .É neste sentido um complemento de 
ifzduxtria, com o significado de esforço ou actividade zelosa e atenta, 
na acepção de cultura ou de cuidado, que se pode ligar também, 
como já se referiu (supra, n. 41) com 'abodaln 

. 
" 

cf 

(52) É este sentido de opa.: Dei que irá ser retomado como 
uma .das principais acepções do trabalho na Regra Beneditina, cf. 
intra, p. 16, n. 68 e p. 21, n. 92. . 

. 

.(53) Lembre-se T. Merton, Toe' Silent LW, p. 30, quando 
relaciona o trabalho monástico som o de artífice e seu valor estético . 
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plena riqueza semântica que andaria 
das artes e dos ofícios da época medieval (54). É, além 
disto, significativa a 
adstrito ao autor da obra, ou seja, ao operário, num sentido 

sentido que então se pode reconhecer como menor, 
do próprio artista e artífice (55). 

De facto, acha-se hoje sobrevalorizada numa perspec- 
tiva saudosista do trabalho artesanal, a figura do artí- 
fice, em contraponto à do operário, mas na semiogonia 
destes conceitos encontra-se o operário como o autor da 
obra-opus, palavra que provém de ops, ainda atestada em 
optumur, ou seja, ‹‹óptirno››, com a acepção de bem, 
enquanto o artífice apenas faz por imitação, ou seja, 
artzficía/mente, e esse seu fazer é mais um trabalho na ordem 
da situação, do posicionamento e da fabricação externa, 
do que naquela acepção ontológica e ética do trabalho 
como a realização do bem (56). " 

Entre a criação pura 6 a pura imitação ezdstem 
assim os sentidos fundamentais para o trabalho humano, 
como árgon, remetendo para a raíz indo-europeia que 
significa ‹‹surgirnento››, ou a já referida ‹‹energia», ou seja' 
também como opus, isto é, como a realização do Bem(57). 

derniúrgico, quase divino, ou prometaico, por 'oposição a 
um 

etimológico uma semântica 
ser dada ao conceito 

fá* clção››. 

(54) A própria palavra 'arte' tem na alta Idade Média um signi- 
ficado muito amplo que engloba, a um tempo, a acepção estética, 
noética ou científica, e ainda o carácter técnico como meio de rea-. 
lização constitutivo de uma pedagogia, como a que se encontra 
expressa no sistema complexo das «artes liberais››. Sobre este tema 
cf. E. R. Curtius, Europaixbe Litteratur une lateiniube: Mifielalƒer, 
Berrá, Francke V., 1948. 

(55) Naturalmente que o operário ou o industrioso, e a pró- 
pria indústria, têm neste significado 
muito mais ampla do que aquela que vem a 
de trabalho na modernidade pós-Revolução Industrial. 

(56) Quanto a opus que é o termo clássico latino para o tra- 
balho, veja-se a sua ligação com opr, opiá, como «poder››, ‹‹força», 
‹‹vigor››, também atestado no scr. aparo, ‹‹trabalho» ou ‹‹acto››, espe- 
cialmente um «acto sagrado››, e no Avessa, Hv-apalJ- com a acepção 
de «boa acção››. Também no velho ing. atol, com a acepção de 
‹‹poder››, e aefnan, com o sentido de ‹‹realizar», isto é,= de tornar 
efectivo esse mesmo poder ou essa energia. Cf. C. D. Buck,z 
Diff., p. 540; E. Meillet, Diet. Étjm, pp. 463-464. 

. (57) A * werg- remete para um significado de ‹‹poder», de 
‹‹surgimento» e de «1-ealização» que se complementa bem pelo 
O opƒumur, latino, no sentido do máximo bem,.isto é, da ‹‹per- 

Cf. C. D. Buck, Dia., p. 540. : . . , . 
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a condição 

permite compreender o carácter observante, vigilante, do 
seja, a título ontológico' não apenas 

realização da Obra, que é 
a 

tica beneditina (60). 

sentido da própria cultura 

antigos modelos da civilização. E é ainda par- 

poder político, 

Aliás, uma outra expressão latina ligada com 
aparentemente escrava do trabalho, servuus, servo, servare, 

cuidado ou do desvelo, que o trabalho implica nesta acep- 
ção do opus, ou e 
de mera condição humana ou social (58). : 

O preceito evangélico: ‹‹vigiai e orai›› equivaleria 
então a esse .fervífo que é um cuidado do Ser, que é 

o culminar das energias de um trabalho, em última análise sempre referido a Deus, ou seja, litúrgico (59). A este ‹‹vigia e orai››, e numa acepção 
congénere, sucederá o ‹‹labora et ora» da tradição monás- 

É ainda a partir desta noção de obra e de .realiza- 
ção que se poderá entender o 
e a sua relação com o rito e o ritmo litúrgico que pau- 
tava OS 
ti deste sentido de trabalho que se poderá também enten- 
der que o mesmo não seja perspectivado como mero valor 
económico na produção de bens, mas valor espiritual numa 
realização ontológica; não um ou uma 
função social, mas antes a expressão da autoridade e da 
comunidade que a consubstancia; nem 
moral ou um preceito religioso, mas outrossim a etici- dade da própria vivência e a própria experiência da con- 
sagração. Passa-se do valor acidental e efémero do traballio- 
-Pena para a obm-eƒfarfada, que do micro- ao macio-cosmos 

sequer um dever 

(58) Seruus tem o sentido de ‹<escravo››, mas o significado 
da. * war- permite o sentido de ‹‹cuidado», ‹<atenção››, ‹‹vigilância››. 

nos compostos que servem 
cães: paruó-baurvõ, «que guarda o rebanho» e vir-baurøõ, 
a a1deia›>. Para além do carácter servil do «olhar por››, existe o 
sentido intrínseco e a condição da observância com um valor de 
libertação. Cf. E. Meillet, Dirá. Étym., p. 620. 

\ 
(59) Cf. Afc., 14:38: ‹‹..y@ø¡yogôÍ'rs sai ngoaaózsaôô, Êva 

,ui éfÂz9*›7r.e su; ,7z8¿Qa0'¡u0'y)›, cá. supra, n. 41. A raiz de 
ygøyyogéw 5 šysigw, * ás=yg-tem o sentido- de ‹‹acordar›› na 
acepção. de ‹«Socfgl1¢t-se» e até de ‹‹ressuscitar». Exprime o pro- 
fundo simbolismo de um ‹‹apressar-se››, «debruçar-se» ou. de um 
‹‹cuidar›› que se opõe ao sono, ao ócio, ou ao sentido de um 
esquecimento. 

Cf. avéstico para designar tipos de 
«que guarda 

. (60) Cf. RB, 48. Cf. também Adalbert de Vogüé, La Rêgle 
de Saint Benoit, t. V, pp.5589c segs. - - - . 
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encontra ressonâncias, naquela bela imagem paulista' do 
tempo do trabalho de parto (õ1), 

Ora, estas breves referências 
e recente que baliza esta acepção genérica de trabalho, 
permitem esclarecer as coordenadas culturais e o valor 
filosófico deste mesmo conceito, aquando do encontro 
dos modelos greco-latinos com a tradição hebraico_cristã, 
e, especialmente, como o progressivo desenvolvimento 
de uma espiritualidade do trabalho na corrente monástica. 
Trata-se de salientar que, apesar da polarização do con- 
ceito na cultura grega, e apesar do carácter ignominioso 
do trabalho na acepção servil adentro 1__› escalavagismo 
romano, se salvaguarda uma outra acepção desse érgon- 
-opus que é tecla' e /ágar, mas é também ríto e cultura, 
acepção esta que plenamente se consagra com a perspectiva 
crista (62). A grande diferença reside apenas numa diversa 
perspectivação da divisão do trabalho, não se entendendo 
na perspectiva hebraico-cristã que o trabalho manual e o 
trabalho especulativo ou até espiritual, pudessem cons- 
tituir-se em termos distintos. O érgon~0pu.r obrigaria 
mesmo a pôr em causa a distinção pedagógica e social 
entre o nível das artes servis e o f i e l  das Arte: libera- 
/es (63). E, o que se nota, é que na tradição hebraica o 

L terminologia clássica 

Tresmontant, Saint Paul ez' le 

(61) Cf. Ram., 8:22: «oíôayw Q/àg ln näaa ø§ utíazç 
ovore1›á¿'sz u i  avvwôívez ãzgc foi 1›õv>›. Sobre a positiva 
doutrina pauliniana do trabalho, veja-se sobretudo II Tese., 3:7 e 
segs., I Ten., 2:9. Cf. ainda Cl. 
myríêre du Christ, Paris, Du Seuil, 1956, pp. 159-160. 

(62) Mesmo na filosofia grega, e apesar das referências .de 
Platão e de Aristóteles à condição inferior do trabalho manual, 
encontra-se a um outro f i e l  de leitura, o sentido do éigyov como 
švégysza, isto é, «energia e perfeição do ser e do agir››, ou, por 
outras palavras, realização ética fundamental, cf. rupia, ns. 48 e 50. 
Cf. também Cl .. Tresrnontant, Saint Paul ez' le mystêre du C'/Jrist, 
p. 160. 

(63) Sobre a tradição das Artes Liberale: e influência clássica 
neste tipo de organização do ensino da alta Idade Média, cf. P. Ri- 
ché, Édumtion eu cultura d a :  l'Occident Barbara VP- VIII' siêøler, 
Paris, Du Seuil, 19622 e E. R. Curtius, Europaiscbe 'Literatur une 
lateinirø/ae: Mittelalter (1948), trad. cast., México-Buenos Aires, 
F. de C. Económica, t. I, pp. 63 e segs. A oposição entre as «artes 
liberais» e as artes servis, implicando o desprezo do trabalho mate- 
rial, conservou-se na 
a vida activa e a vida contemplativa. 

tradição maniqueia e cátala que bipolarizou 
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: 
I 

importante não é a matéria desse trabalho e o seu carácter 
mais Ou menos extrínseco, ou mais ou menos servil 
do homem em relação à natureza, mas antes a distinção 
estabelecida em termos históricos ou meta-históricos : 
não existe uma idealização .metafísica do trabalho, por 
exemplo sob a forma do trabalho intelectual, t u  até 
do «não trabalho» do filósofo, mas antes um sentido 
rítmico do imbríncamento entre O trabalho e a contempla z. 

são do mesmo, ou seja, complementarmente, no trabalho 
de contemplação (64). 

Quando se pensa no mundo antigo e no contraste 
com as grandes perspectivas da tradição crista e do seu 
humanismo, costuma referir-se a passagem do conceito 
como virtude, mas crê-se que esta caracterização é ainda 
superficial e de algum modo esquemática, uma vez consi- 
derada a variedade e a riqueza terminológica e etimolO- 
gica em questão. O que se poderá antes afirmar é que se 
descobriu um valor ontológico para O trabalho, que, 
diverge do habitual mecanicismo laborioso, que, potvezes , 
foi proposto perante o nem-oôíum, como se ócio, e que 
aparece complementarmente caracterizado pela cone 
templação, pelo estar activamente passivo, ou ainda 
passivamente activo, ou se se quiser, naquela fórmula 
do taoísmo, no ou zvei, isto é, no «agir sem agir››, ou no 
«agir não agindo» (65). O trabalho perfeito seria o acto 

1 

(64) Vejam-se as categorias unitarista e o ritmo de integração 
da dimensão material do trabalho e da dimensão espiritual do mesmo 
no pensamento bíblico. Cf. Cl. Tresmontant Eâxfaí :ui la pense 
bebraíque, Paris, Du Cerf, 1962; T. Boman, Da: bebraírclae Dei/éen 
im Vergleícb mi de grieøbiscben, Gõttingen, Vandenhoeck & Ru- 

A pbi/oropby of ƒudaism, N. Y., Strauss, Farrar 8: Cudahy, 1955. 
(65) A expressão chinesa Won rei pode traduzir por ausência 

de acção ou um «sem fazer››, «não fazer››. O won rei não designa 
um ideal absoluto de não-acção mas a condição da universal espon- 
taneidade de toda e qualquer acção. Cf. Lao-Tseu, Tao Tab King, 
cap. XXXVII, ed. ]..-]. L. Duyvendak, «Tao tö King», Le Livre 
de la vote et de la Vertu» ( t e te  chinois établi et traduit ave les 
notes critiques et une introduction), trad. franc. Paris, A. Mai« 
sonneuve, 1981, p. 87: ‹‹La Voie est constamment inactive, eu 
pourtant il nó a riem qui ne se fosse (...)›› Cf. também ed. Liou 
Kia-Hway e tiemble in: Pbilosopbe: Taoistes, Lao-Tseu, Tcbouang- 
-Treu, Lie-Tseu, Paris, Gallimard, Plêiade, 1980, p. 40 e veja-se : 
Preface, pp. LVIII e LIX. Para introdução a esta doutrina taoísta, 
cf. Chang Chung-Yuan, C`reatilu't_y and Taoíƒm, N. Y., Julian Press, 
1963 e Lu K'uan Yu, Taoist Yoga, London, Rider, 1970. 

precht, 19685 Cf. ainda Abraham Hescher, God in .fears/Jlof Man. 
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puro, c o seu modelo espiritual está naturalmente em 
Deus, único e verdadeiro actor e autor que coincide ple- 
namente com a sua acção (66), 

As coordenadas fundamentais desta transição cultural 
em que se revaloriza o trabalho, não apontam, pois, 
para uma análise, em termos de trabalho e não-trabalho, 
ou ainda da sua organização e suas especialidades. Nem 
sequer se trata de revolta, ou até de conciliação, sob 
a forma recentemente pretendida do trabalho intelectual 
versus trabalho manual. Sem dúvida que o trabalho é 
uma expressão do homem incarnado, e que não se pode 
confundir a especialização do trabalho com a divisão 
que arrasta a fragmentação do seu próprio conceito, 
sendo somente naquela dimensão 'integra que o trabalho 
aparece 8 consciência do homem como uma fonte de 
novas condições da própria consciência e uma energia 
que não só materializa o espírito, como também espiri- 
tualiza a matéria (67). 

É neste contexto, e a partir destas considerações 
terminológicas e histórico-culturais que se deve situar O 
valor filosófico, o sentido cristão e espiritual do ta-.  
bolho segundo o contributo específico de S. Bento de 
Núrcia, mostrando-se como na encruzilhada dos valo- 
res clássicos e da nova mensagem crista, este Santo soube, 
a partir de uma tradição monástica, encontrar o modelo 
e a medida para a justa realização humana: realização 

(66) A pura acção equivale à pura inactividade, como já 
ficava expresso na filosofia teológica de Aristóteles e no seu modelo 
de uma Inteligência das Inteligências, na perfeita circularidade 
reflexiva .sobre si mesma. Aristóteles, Met. A, 9, 1074 b, 35: 
‹‹(...) 15 váøyowç voúaswg 1›ó"7ozç››. Esta reflexão que permite 
reabsorver a diferença entre causa e consequência é análoga ao 
22/ou : v i  taoísta: ‹‹(...) le taoíste ne fait qu'imiter le Tao, dont 
Péfficacité est universelle justement parce qu'il est ‹‹inactif›>››, in: 
Etiemble, P/Jilosopbes ƒaoistøs, p. LIX. , 

(67) Esta fórmula de uma dialéctica complexa entre o espi- 
ritual e o material é a que se preserva no apócrifo do Evangelho 
de Tomé, Logion 29 (cf. T/Je Gospel according to Tbomar, coptic text 
established and translated by A. Guillaumont, H.-Ch. Puech, 
G. Quispe1..., Leiden/London, Brill/Collins, 1959), acentuando a 
nota ¿incarnacional e de realização gnóstico, por oposição a 
dualismos místicos ou docetistas. ' 
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prática e realização laboral; realização devocional e rea- 
lização técnica (68). Por esta razão importa considerar as 
características por seu turno também iluminatívas que a 
Regula Benedíctíí, adentro na tradição monástica, tem, 
para a compreensão histórica dessa época dos alvores 
da alta Idade Média, bem assim como da plena latência 
do seu filosófico e espiritual ainda hoje. 

2. PARA UMA CARACTERIZAÇÃO DO TRABA- 
LHO N A  REGULA DE s. BENTO: OS ANTE- 
CEDENTES DESTE MODELO MONÁSTICO. 

Para a análise exaustiva deste tema seria necessário 
o recurso a uma vastíssima bibliografia que se tem ocupado 
IIOS últimos anos do estudo minucioso da Regula Benedíelií, 
tendo em conta não apenas os aspectos históricos e docu- 
mentais da sua fixação e interpretação, mas também as 
relações com a Regula. Magistral que se admite como 
sua inspiradora mais directa (69). A investigação acerca da 
Regra de S. Bento insere-se hoje na complexa teia histó- 
rica de relações com Regras anteriores na medida em que 
Regula Magistral pode ser apontada ainda como mediadora 
entre o monaquismo oriental dos Padres do Deserto, em 
especial de S. Pacómio e ainda de S. Basílio, como também 

(68) A doutrina de S. Bento sobre o trabalho está referida 
no cap. 48 da RB e também fragmentariamente noutras referências 
esparsas da Regra. O que é importante notar em toda a análise 
é a relação íntima do Opa: Dei, como trabalho litúrgico e o Operá 
rnanuum, como noção complementar de trabalho físico. Cf. A. de 
Vogüé, La Rêgle de Saint Benoit, V, pp. 545 e segs., e pp. 589 e 
segs. Cf. também G. M. Colombás e Iñaki Aranguren, La Regia 
de San Benito, Madrid, B. A. C., 1979, pp. 320 e segs. e 372 e segs. 

(69) Um dos estudos mais desenvolvidos sobre esta questão 
resulta das investigações de A. de¬Vogüé, editor e comentador da 
Rêgle du Maítre, 3 vos., Paris, Du Cerf (Col. Sources Chrétíennes, 
n.°8 105-107, Textes monastiques de l'Occident, XIV-XVI), 
1964-65; e de La Rêgle de Saint Benoit, 6 vos.  ed. cit., composta 
por uma introdução geral e apresentação do texto seguido de 
notas, concordância e índice. De notar sobretudo os IV, V e VI vos .  
de comentários e comparações minuciosas entre a Regula Bene- 
dietíi e a Regra do Mestre. Para a bibliografia geral sobre a Regra 
Beneditina, cf. A. M. Albareda, Bibliografia de la Regia Beneditina, 
Montserrat, 1933 e cf. supra, n. 16. 
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de Evagro Pôntico, e o monaquismo ocidental de antiga 
linhagem agostiniana e também atestado nos ulteriores 
«exemplos do monaquismo franco, das Ilhas Britânicas, 
etc.(7°). Esta mediação faz-se através de João Cassiano, 
o verdadeiro introdutor e adaptador das austeridades 
ascéticas do monaquismo do Oriente na tradição espi- 
ritual, antes mística, devocional e comunitária da orgâ- 
nica conventual do Ocidente (71). A Regra de S. Bento é 
o fruto maduro das sucessivas fórmulas de regime monás- 
tico e constitui o modelo que, devido ao seu equilí- 
brio e harmonioso projecto, estaria destinado a persistir 
ao longo de mais de um milénio, quase como tipo do 

equilibradas claras e sinté- 

(70) Sobre as Regras anteriores (Regula Augustinii, Regs. do 
Mestre, de S. Basílio, de S. Paeómio, de S. Frutuoso, de Walde- 
berto, St. Isidoro, S. Patrício, etc....) em relação à RB, cf. A. de 
Vogüé, La Rêgle de Saint Benoit, t. I, Introduction: «La RB dans 
la famille des Règ1es››, pp. 29 e segs. 

Os aforismos dos Padres do Deserto (cf. A.-J. Festugière, 
Historia monaeborum in Aegypto, Bruxelles, (Subsidia Hagiogra- 
phia, 34) 1961 ; cf. também Hirtoría Lausiata, de Palladius (Cf. 
Migne, Patr. gr. (= PG), 34, 995-1260)) e a vida de alguns ana- 
coretas, entre os quais célebre a de St.° Antão, contribuem os 
antecedentes do estilo da Regra, Notem-se as característica: epirto- 
lares e narrativa: práticas das fórmulas da Ordo monasterii de Sá. Agos- 
tinho (cf. Luc. Verheiien, La règle de Saint Augustin, I :  Tradit. 
manuscrito; I I :  Reeberebe: bistoriques, Paris, Éd. Augustiennes, 1967), 
bem como as Regra de S. Pacómio (Cf. Oenvre: de S. Pacbôme et 
de se: diseipler, trad. por L. Th. Lefort, in: Corpus Scriibtorum abris- 
tíanoram orientalium, vol. 160 Seriptorer Coptiei, t. 24), Louvain, 
Impr. Oríentalis, 1956) e da de S. Basílio. Isto mesmo reflecte-se 
nos textos da Conferência de J. Cassiano (vide intra, n. 71) e já 
está presente no Tratado prático de Evagro Pôntico (‹‹Traíté pra- 
tique››, 2 ts. ed. A. e C. Guillaumont, Paris, Du Cerf (Sources 
Chrétiennes, 170-171, 1971). 

Entre o regime mais ascético e predominantemente con- 
templativo proposto na Regra de S. Basílio e a forma equili- 
brada entre contemplação e acção na RB existe uma diferença 
notável, razão pelo que a RB se haveria de impor e substituir 
progressivamente a normas menos 
ricas. É ainda a herança romana ou a formação jurídica latina 
de S. Bento que se nota nessa «romanização clerical» da Alta Idade 
Média. Cf. A. de Vogüé, La Règle de Saint Benoit, t. I, pp. 71 e segs. ; 
G. M. Colombás, San Bonito, Ju Vida y su Regia, p. 69 e segs. 

(71) Cf. G. M. Colombás, La espiritualidade de monaoato pri- 
mitivo, in: Historia de la Espiritualidade, A: Espirin1alidad.Católica, I, 
Barcelona, ]. Flors, 1969, pp. 509-510. Vejam-se de ]. Cassiano, 
as 
1955, 3 vols.). 

Colaôione/ (Conflrences, I-VII, cd. E. Pichery, Paris, Du Cerf, 
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monaquismo ocidental. Os próprios desenvolvimentos, 
reformas, e até supostas denegações da vitalidade deste 
modelo monástico, acontecidas sobremodo a partir do sé- 
cMo XII'com os clunicenses e muitos outros, bem como, 
a partir do século XVI com a vocação -historiográfica 
atribuída à vida contemplativa e paciente dos mosteiros; 
ou ainda, no nosso século, com a renovada interpelação 
que a vida laica e as ocupações operarias lançam às novas 
formas de comprometimento dos monges na responsabili- 
dade social- - e nesse outro convento que é o próprio 
mundo, e nesse outro sentido de fraternidade alargada _ 
o modelo da Ordem Beneditina persiste e justamente 
pelas características, que sempre lhe têm sido descobertas, 
nesse carácter mediador e de moderação entre o ascetismo 
oriental e o comunitarismo devocional do Ocidente (72). 

Pondo aqui de parte, como não poderia deixar de ser, 
as amplas e vastas questões históricas e bibliográficas 
quanto à determinação exacta da Regula Befiedictii, importa 
no entanto. para o tema proposto da análise do trabalho 
no contexto da vida monástica e do ideal de vidapro- 
posto por S. Bento, chamar a atenção para alguns ante- 
cedentes, a título de contraste, com as principais tónicas 
da Regra Beneditina. . 

Esta Regra, que data de meados do séc. VI, está pre- 
cedida por, pelo menos, três séculos de diversas e pro- 
fundas experiências monásticas, sendo de notar que o 
próprio ideal de vida do monge se foi alterando durante 
este período (73). Desde O quase lendário apelo primitivo 

I 

(72) Cf. A. de Vogüé, La Régio de Saint Benoit, t. I, pp. 76 : 
«Les austérités, touro d'abord, n'ont pas até supprimées par Benoit, 
mais seulement un peu mitigues. ›› Cf. Ibid., pp. 46-47, e note-se a 
influência da leitura das Vitae Patrum na forma mais acolhedora 
e nas mitigações do regime beneditino. 

(73) Para ,o levantamento histórico das origens do mona- 
quismo cf. P. de Labriolle, «Les débuts du monachisme››, in : 
Fliche-Martin, Histoire de l'Égli.re, t. III, Paris, 1945, pp. 299-369 ; 
H. Leclercq, art. ‹‹Cénobitisme» e art. ‹‹Monachisme››, in: Diet. 
d'Arebéologie C/Jrét. et de Liturgie, t. II, cols. 3047-4248 e t. XI, 
cols. 1774-1947, cf. também A. Vööbus, Hirtozy of aseetieism ii 
toe Syrian Orient, 2 ts, Louvain, CSCO, 1958-60 e A.-J. Festugière, 
Les Maine: d'Orient,. 4 ts., Paris, 1960-65. 

Quanto aos antecedentes do monaquismo beneditino, cf. .G. 
M. Colombás, ‹‹La espirimalidad de monacato primitivo››, ln : 
Hist. de la Espirit., t. I, pp. 499, 603, Id. El monaeatO primitivo, 
t. I: ‹‹I-Iombres, hechos, costumbres, instituciones››.. 

I 
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sentido por Santo Antão quando, após ouvir o Evangelho 
sobre ‹‹o jovem rico, que tudo deveria deixar para seguir 
a Cristo, renunciando a tudo e a si próprio››, se retirou 
para o deserto, encetando uma anacorose que um século 
depois se cifrava em milhares de solitários -anacoretas ou 
eremitas, de variadíssimos tipos, até às formas já muito 
organizadas de vida claustral dos cenóbíos ou convento, 
como micro-sociedades muito avançadas com alto poder 
civilizador junto da Europa dos alvores das invasões 
bárbaras, eidste a diferença que se pode medir entre o 
conceito de anacoreta e o de cenobita, ou melhor ainda, 
de frade conventual (74). 

É curioso que estas variantes se possam dizer da 
vida monástica, e o próprio conceito de monge suporte, 
já não a definição simplista e etimológica ligada ao sentido 
da anacorese, da separação, reclusão, ou seja, com o signi- 
ficado de solitário, mas, outrossim, se tenha interiorizado 
na acepção dos que fazem vida em comum (cenóbio), 
dos que vivem no convento sob a direcção do Abade 
(Abas=Pai espiritual), conciliando a solidão essencial do 
monge com esta vida de completa humildade, «des-per- 
sonalizada» na perfeita obediência ao Mestre que é geral- 
mente o santo Abade orientador da comunidade (75). 
Deste modo passou-se da experiência ascética austera, 
nalguns casos excessiva e desequilibrada dos monges 
do deserto dos anais do séc. II e do séc. III, para as formas 
de uma pedagogia possível mais completa e integral dos 
monges na comunidade (76). Além disto, o trabalho 

(74) Cf. Má, 19:21; sobre S. Antão veja-seS. Atanásio, Vila 
Aníonii, I, (PG, 26, cols. 837-976). Quanto à diferença entre O 
anacoretismo dos primeiros tempos e o ideal cenobítico, cf. G. 
Colombás, El monaeaíø primitivo, t. I, pp. 45 e sgs. e 91 e segs.; 
Id., «La espiritualidad de monacato primitivo››, in: Hist. de la 
Espírita., t. I, pp. 538 e segs. Cf. também a nossa reflexão: C. H. do 
Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade de S. Bento de Núrcia››, 
e supra, n. 63. 

(75) Cf. A. de Vogüé, La eommunanté eu Pane dan la Rêgle 
de Saint Benoit, Bruges, Desclée de Brouwer, 1961. 

(76) Cf. a referência de T. Merton a S. Basílio e sua crítica ao 
sistema cenobítico de S. Pacómio: T. Merton, Toe Water: of Silos, 
London, Sheldon Press, 1976, p. 5:  ‹‹St. Basil, who traveled up 
the Nilo in the middle of the fourth century, was quick to um 
up the weaknesS of the monastic life that he saw. The cenobitic 
system of Pachomius, he saio, was too complex, too noisy, too 
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de realização espiritual .deixa de ser essencialmente uma 
via interiorizaste lembrando quiçá um certo elemento 
originário do próprio monaquismo, (seja egípcio, seja 
hindu e budista, seja ainda essénio-judaico, ou até .ira- 
niano e gnóstico), para se caracterizar como uma via de 
exteriorização também, de testemunho e de realização 
efectiva. da mensagem incarnacional do Cristianismo(77). 

O monge não é então o que se retira, na fuga fundi, 
mas antes o que se assume totalmente no aqui e agora, sem 
a máscara do que aparentemente supõe desejável num qual- 
quer altruísmo enganoso, mas antes aquele que assume a 
raíz do seu próprio egoísmo, e o trabalho pela mortifica- 
ção, sem o que a própria possibilidade de Dom e de Res- 
surreição estaria comprometida. O monge é neste sentido 
aquele que se anula para melhor servir e, por conseguinte, 
aquele que está nos antípodas de um desejo de perfeição 
separativo, o que não constituiria senão a transposição 
dos vícios e dos defeitos do homem comum, de um deter- 
minado nível de realização grosseira e material, para não 
menos grosseiro materialismo espiritual (78). . 

active. Tabenna was a huge affair-a town, or rather an armed 
camp, of ave thousand ascetics. They were divided up into pla- 
toons and regíments, render a hierarchy of military officials depen- 
dent upon the abbot, who was the general-in-chief. The vast 
machine worked officiently enough, but with a kind of inhuman 
ponderousness. Labor was SO arduous that it resembled modero 
sweatshop production. So great was the number of monks that 
all life was despersonalized. There was no intimate contact with 
superiors.›› 

(77) Sobre as teses de uma origem não crista do monaquismo 
ocidental, cf. por exemplo H. Weingarten, ‹‹Der Ursprung de 
Mönchtums im Nachconstantinischen Zeitalter››, in: Zeitsø/arzfí for Kirebengesebiebte (1876), pp. 1-35 e 545-574 (reed.: Der Ursprung 
de: MOhebtums, Gotta, 1877); J. Van der Ploeg, ‹<Les Ésséniens 
et les origines du monachisme chrétien››, in: I! monacbesimo orien- 
tale, Roma, 1948, pp. 321-339, R. Panikkar, Algzmos aspectos de 
la espiritualidade bindú, in: Hist. de la Espiritualidade, t. IV, pp. 500 e 
segs., cf. ainda A. de Vogüé, La Rêgle de Saint Benoit, I, pp. 44 C 
segs., sobretudo, pp. 50-51. z . (78) Cf. supra, n. 11. Cf. C. Trungpa, Cuítíng through Spíri- 
tua] Maƒerialism, p. 15: «It is important to see that the maio point 
of any spiritual practice is to step out of the bureaucracy of ego. 
This means stepping out of ego's constant desire for a higher, 
more spiritual, more transcendental version of knowledge, reli- 
gion, virtue, jugdment, comfort or whatever it is that the parti- 
cular ego is seaking. One must step out of spirítual materialism.>› 
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A vida do monge está, por conseguinte, ligada a uma 
assere, e não a uma qualquer mística visionária alíenató- 
ria do realismo .da situação (79). . E .é o próprio Thomas 
Merton, profundo vivente e intérprete da experiência 
monástica beneditina na corrente dos trapistas, quem 
melhor faz notar nas suas simples e profundas palavras, 
esse sinal de contradição e essa perplexidade funda da 
experiência do monge, com a da mais profunda sabedoria 
e sensatez, até com humor, na vida comum (80). Diz 
Thomas Merton que quando se esperaria ver sair, ‹‹após 
vinte anos de reclusão no deserto, um Santo Antão 
hirsuto e desvairado pela sua solidão povoada de demo- 
níacos terrores. e de visionários pesadelos, ou então exta- 
siado por qualquer aparição celestial ou paradisíaca, 
vê-se antes o venerando homem maturado na sua sabe- 
doria, plenamente assumido no seu esforço, plenamente 
senhor de si e do mundo››, aquele que já não precisa 
de livros nem de mestres, porque lia directamente nesse 
grande «Livro da Natureza›› os mistérios sagrados (81). 

Monarquismo e mística encontram-se assim muitas 
vezes nos pontos opostos de uma longa caminhada, 

(79) «A palavra a.fce.re do gr. ã'o'X17o'¿ç de âoxéw, com a acepção 
de ‹‹exercício», ou «trabalho feito com esforço››, depois ‹‹treino››, 
sobretudo no atletismo e daí à vida moral, exercitação de vir- 
tudes, pode também relacionar-se com a sua equivalente na tra- 
dição sanscrítico: abram. Em ambos os casos trata-se de um voca- 
bulário que supõe um esforço limite e exercício rigoroso, não no 
sentido negativo ou restritivo, mas condensador de energias com 
vista à realização de determinado objectivo' (...)››, in: C. H. do 
Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade de S. Bento de Núrcia››, 
n. 106. 

(80) Cf. T. Merton, Toe Water: of Silos, cap. I: ‹‹Monasti- 
cism; Sá. Benedict ; the Cistercians››, p. 3: «A Monk is a man who 
has given up everything in ordem to possess everything. He is OIIC 
who has abandoned desire in ordem to achieve .the highest ful- 
filment ofall desire. He has renounced his liberty in ordem to become 
free. He goes to war because he has found a kind of war that is 
peace.›› Cf. também Id., Lote and Living, London, Sheldon Press, 
1979, reed., e sobretudo Toe Silent LW, N. Y., Farrar, Straus & 
Giroux, 19805. . . . 

(81) Cf. T. Merton, T/ae Water: of Silos, p. 4: ‹‹(...) his face 
[St Anthony's] astonished the men who heard of him and haja 
come to be his disciples. They did not se a dead man or a man 
twisted by madness and fanaticism and crude, half-idiot hatreds,: 
but one whose countenance shone with the simplicity and peace 
of Eden and the first days. of .unspoiled 'world.›› ` 
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cuja fórmula essencial é sempre a ascese como mediação. 
Ascese que aqui conviria entender, desde já, comojrabal/J0, 
pondo de lado o significado muitas vezes negativo das fór- 
mulas penitenciais, custosas, alienatórios umas, ou coarc- 
tantes outras, perante o que é antes o sentido do esforço 
tenaz conducen:e a uma energia redobrada e a uma reínten- 
sificação da própria vida, sob todos os seus aspectos (82). 

A ideia básica que está presente nesta concepção 
ascética da via monástica é a de que a condição indivi- 
dual e individuada de cada homem. pertence, por consciên~ 
ia moral e responsabilidade dos seus actos a um destino 

singular de que só individualmente cada um poderá 
dar conta e de alguma forma responder. Esse destino 

dei-se-á chamar providência, e a essa resposta: 'indivi- 
dual O apelo ou a voôafãa monástica: ser-se quem se é 
e não quem se julga ser, num renovo cristão do antigo 
preceito socrático do «conhece-te a ti mesmo» (83). Mas, 
claro. que esta individuação progressiva e activa, condi- 
ção essencial para a vida de perdoar e da própria identi~ 
vocação com O magistério de Cristo, na esperança do 
Reino dos Céus, supõe o paradoxal concurso de dois 
factores antinómicos presentes em todos os modelos 
do antigo monaquisrno e muito especialmente relevantes 
na Regula Beuødiøtii: a convicção da total nulidade de .ri 
próprio numa completa humildade e, por outro lado, 
e esforço e o trabalho arcéíiøo prosseguido com a dedi- 
cação e o desvelo, como se de todo não dependesse da 
providência de Deus a salvação de si próprio (84). 

Seria totalmente descabido e contraditório .com 
presente *intenção tentar harmonizar, por qualquer 
lógica, o que constitui a cruz desta via monástica, como 
uma via, por um lado, devocional e, por outro, dr-se-ia 

a 

(82) Cf. R. Deville, art. ‹‹Ascetismo››, in: Enciclop. de la 
Bíblia, I, cols. 832-833; M. Villar e M. Olphe-Ga-lliard, art. ‹‹Ascese, 
ascêtisme», in: Dictiafmaíre de .SÁ`piritualz'té (= DS), I, cols. 961 e 
segs. Cf. C. H. do Carmo Sílva,z‹‹A ascese na espiritualidade de 
S. Bento de Núrcia››, .n. 50. . ¬ 

(83) Cf. Louis de Bazelaire, art. «Connaissance desci››, in : 
DS, t. II, cols. 1516-1518. Cf. C. H. do Carmo Silva, «A ascese 
na espiritualidade de S. Bento de Núrcia››, n. 58 e 59. (84) Veja a importância da doutrina da bum ílitas prévia, na 
sequência da RB, à explanação sobre o Opa: Dei e o trabalho em 

tualidad del monarato primitivo, ed. cit., p. 576 (com bibliografa). 
geral. RB, VII: De bumíliƒate; cf ainda G. Colombás, La e.rpz`ri- 
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gnóstico ou prática , por um lado, como via contemplativa 
e orante, por outro, como via activa e laboriosa, ou se 
se quiser a partir dos simbolos evangélicos, como respec- 
tivamente o «caminho de Maria›>, mas também ‹‹o de 
Marta» (85). 

O que importa aqui sublinhar é a complementaridade 
não exclusiva dos dois aspectos, e até mostrar que a passa- 
gem de um ideal monástico anacoréticopara a vida dos 
cenóbios, em especial na «Regra de .SÁ. Pacómío››, dá origem 
a certa desarmonia exactamente pelo carácter separador, 
dualizante, e não diferenciaste nem de discernimento, 
entre esses dois aspectos que se tornam, então, quase como 
que duas vidas separadas (86). À inactividade para a qual 
tendiam os anacoretas e eremitas, numa vida nalguns 
casos predominantemente contemplativa, . sucedia-se a 
comunidade laboriosa, disciplinadíssima, mas quase como 
verdadeiro ‹‹formigueiro››, esquecendo o equilíbrio com 
a vida de oração, dos cenóbios de Pacómio (87). 

O verdadeiro esforço pelo equilibro entre a vida 
contemplativa e a vida activa, não como duas vidas, mas 
como dois aspectos da mesma vida, veio proposto por esse 
grande filósofo e monge, ou melhor, monge e filósofo, que 
foi Evagro Pôntico, e que está na base dos ensinamentos 

(85) Cf. Lã, `10' 41-42. Cf. o Apotegma do Abade Silvarão 
quando demonstra a um outro Irmão que o valor espiritual supõe 
uma realização carnal: «Maria tem urgente necessidade de Marta, 
porque, graças a Marta, Maria é louvada» (TAp/Jotbegmata Paƒrum; 
Silvarão, 5). 

(86) Na Regra de S. Pacómio tende-se à sobrevalorização 
do trabalho por uma razão de sobrevivência (Cf. J. Olphe-Galliard, 
art. ‹‹Cénobitisme››, ii: DS, II, 1, col. 406». (...) le travai absorbe 
r o t e  l'activité du cenobite aux dépens de Ia vie contemplativo.››) 
Também enquanto mais tarde, já na última fase da Alta Idade 
Média, define-se um certo ideal medieval de vida monástica predo- 
minantemente contemplativa, supondo-se então que às popula- 
ções incumbe o dever da manutenção dos monges, isto é, dos 
contemplativas, Cf. G. M. Colombás e Iñaki Aranguren, La rega 
de San Bonito, p. 374; cf. também G. M. Colombás, El mofiacaƒo 
Primitivo, t. II, p. 180. A perspectiva íntegrativa destes dois aspectos 
torna-se, entretanto, plenamente notória na Regra Beneditina : 
‹‹Ora et labora>›. 

(81) Cf. supra, n. 76 e cf. J, Olphe-Galliard, art. ‹‹Cénobitisme» 
in: DS, II, 1, cols. 404-416, sobretudo col. 405: «Grâces mune forte 
discipline (qu'on a pu qualifier de ‹‹militaire››), il peut grouper 
ensembles jusqu'à plusieurs centaines 'de cenobites, en un Seul 
couvent (...) (A. Cabaré, Préøi: de Patrologíe, p..492)››.. 
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de João Cassiano, e através dele, com profunda influência 
na Regula Magístrí e nos próprios ideais beneditinos (88). 

A própria suspeita de origenismo e de influência 
da gnose a exandrina em Evagro tem sido ultimamente 
atenuada, e até preterida, perante o carácter original 
deste filósofo da vida monástica que deixou consignadas 
justamente as três fundamentais dimensões do caminho ou 
da via monástica: a via ou fase prática, a via gnóstico, 
contemplativa ou orante, culminadas pela via unitíva 
ou pela Tlzeo/ogia, no sentido da sabedoria de Deus, e da 
directa experiência do Mesmo (89), É importante notar 
a complementaridade entre a prática e a teoria nesta 
acepção da via monástica, e como o primado se encontra, 
não como em matéria científica, no polo do teórico e da 
sua capacidade de sistematização sobre o prático, mas 
inversamente. Deve notar-se, outrossim, que esta dis- 
tinção introduz uma forma subtil de teorizar a vida Prática, 
como, oomplemenƒarmenƒe, de Praticar a vida teórica (90). 

(88) Cf. Evagro Pôntico, Praktíkór, Pr. 1, cap. 32, ed. Guil- 
laumont, pp. 573 e segs. Veja-se a distinção entre azgaxtzxfá e 
yvwanxøí; e, azgaxnxøí, ‹pv0zx1§ e ¶9soÂoyøxøí, Ibid., cap. 1. 
60, 78 et patim; Id., Espelho de monges, 121: ‹‹o gnóstico e o prá- 
tico encontraram-se: no meio deles está o Senhor››. Cf. ainda 
G. M. Colornbás, La espiritualidade de monacato primitivo, pp. 503- 
-504: ‹‹Evagrio Póntico aparece en el siglo IV como el manje filó- 
sofo por excelencia.» 

(89) Cf. A. Guillaumont, Introduction à Evagre le Pontíque, 
Trair Pracfique ou Le Moine (Praktikós), pp. 30 e segs.. Sobre o 
Origenismo de Evagro, cf. A. Guillaumont, Le: ‹‹kepbalaz'a gnv:- 
tica» d'Eoagre le Politique eu l'/.vírtoire de l'origéni.rme chez le: Greer et obeso le: Syrienr, Paris, Du Seuil, 1962. Cf. também Praktilzór, Pr. 1. 
A prática constitui um método espiritual de purificação que se 
define pela apatbeía. Constitui uma via de acesso à yvwowømí que 
.culmina na contemplação teológica, ou seja, na ôsogía. A «ciên- 
cia» monástica é essencialmente uma via prática. 
. (90) A forma de teorização da vida prática deduz-se da pró- 
pria prática ascética e de uma ena psicologia como a que se encon- 
-tra atestada no Tratado da Oração de Evagro Pôntico (cf. I. Hauhserr, 
Le.: Leçom' d'un Coníemplat Le Trair de l'Orai.ron d'E1›agre le Pon- 
ligue, Paris, Beauchesne, 1960). A prática teórica monástica nada 
tem a ver com uma actividade ideológica ou com um mero labor 
intelectual, à maneira do que foi pensado por Louis Althusser 
.(.S`ur* le írauail tbéorique. Daffieultés et ressourees, Paris, La Pensée, 
1967)., Note-se que A. Guillaumont reconhece 3 dificuldade de 
traduzir øzgaxvrømí no contexto da ascese monástica e do seu uso 
conceituado nos Capadócios e em Evagro. Cf. Trair Pratique 
ou Ie Moine, t..I, pp..50 e 51, n. 1. . 
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Essa forma subtil será a.dos aforismos dos antigos 
Padres, das cadeias mnemónicas, dos preceitos, das cen- 
túrias de Evagro, como ainda das cartas e das conferên- 
cias de João Cassiano, e finalmente, da própria Regula na 
acepção menos normativa Ê .  mais de escrito prático, já 
na Ordem Beneditina (91). . - 

Aoutra forma, ou seja, a d e  Praticar a vida eontem- 
platina, introduz no seio da mesma o sentido do .trabalho 
como obra, contrapondo o falso quietismo abúlicocom o 
sentido litúrgico do que severo a chamar na Regra de' 
S. Bento, Opus Dei- - a Obra de Deus (92). Esta perspec- 
tiva está ainda muito longe do Sentido escolar, interpre- 
tativo, racionalizante de uma teologia' filosoficamente 
fundamentada, ou, pelo menos, baseada na sua termi- 
nologia. A distância entre esta compreensão da mensa- 
gem crista pela vivência e pelo trabalho contemplativo 
da mesma, pela via litúrgica e orante, diverge natural- 
mente da teologia sistemática, argumentativa e escolas- 
tica da Baixa Idade Média (93). . 

Em Evagro, como em S. Bento, a compreensão vem 
ao-mpanhada da realização, e ice-versa, persistindo, para 
além de certa influência romana jurídica e institucional 
na Regula Benedíctii, aquele fermento de autêntica espi- 
ritualidade que faz da descendência de Evagro no mona- 
quismo oriental e até na corrente ‹‹filocálica» da ortodoxia 
russa, como também na corrente do monaquismo oci- 

• 

(91) Veja-se a importância da Carena aurea das Centúria: de 
Evagro, ou grupos de cem aforismos,etc., COl'I10 meios Mnemó- 
nicos e *de exercício espiritual das' técnicas monásticas. Sobre as 
características do texto da Regula, cf. A. de Vogüé, La Rêgle de 
Saint Benoit, I, Introdução, pp. 67` e segs. Sobre este tema das 
técnicas espirituais, cf. Technique et eomfemplafibm. Études Carrné- 
litaines, Bruges, Desclée' de Brouwer, 1949. 

(92) Cf. IL I-Iausherr, ‹‹Opus Dei››, in: Orientalia Cbristiana 
Periodica, 13 (Roma,1947), pp. 195-218: reed. in' Étudesde spi- 
fitualité Oríentale, Roma, 1969, pp. 121-144. Cf.".também G. M. 
Colombás e Iñaki` Aranguren, La Reglade S. Bonito, pp. 320-371 . 

(93) A teologia apara Pseudo-Dionísio, ‹o~Areopagita, como 
para Evagro, uma tarefa essencialmente,prática, e só contempla- 
tiva :enquanto -prática, isto é, supondo uma realização espiritual. 
Esta tradi‹ .;ão,.mais sapiencial do que racionalista, diverge da' con- 
cepção to-lógica escolástica. Cf. a «importância dateologia›;nega-~ 
tive no- Corpus -Djøniriacum. . . . . 
24 
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• 

dental, um momento fundamental da caracterização da 
ascese do trabalho (94) . 

A antecedência natural da ascética em relação à 
mística não deve, entretanto, fazer supor uma dicotomia 
temporal, mas antes o sentido de progressiva realização 
que espiritualiza o trabalho ascético até ao acume Mentir 
do êxtase místico. Daí que na Regula Benedictií não se 
priviligie o trabalho manual como uma forma. antece- 
dente do trabalho espiritual, mas, muito pelo contrário, 
O opus manuum, isto é, o labor das mãos, é. obra manual, 
suponha já o Opus Dei, que é o sentido fundamental, da 
vida do próprio monge (95). . . 

O carácter vocacional da vida monástica e a consti- 
tuição orgânica do cenóbio são aspectos fundamentais 
da Regula que só encontram a sua plena definição a partir 
da doutrina ascética que se constitui como uma série 
de instrumento: da arte espiritual, ou seja, para a realiza- 
ção da Obra de Deus (96). . 

Desde já se deve notar que a palavra utilizada na 
Regra de S. Bento é a de opus, o que, a despeito da prove» 
niência liberal da estirpe de S. Bento, faz entretanto 
notar o apreço deste labor, e, sobretudo, por um labor que 
não é servil num sentido pejorativo, mas antes, e muito 
justamente, libertador ou .salvifico (97). O modo como em 

(94) «Vadios escritores espirituales clásicos, sobre *todo en 
Oriente, adoptaron sus [de Evagro] categorias y su vocabulario : 
Diadoco de Fótice, Filoxeno de Mabbug, Isaac de Nínive, 
Casino, Juan Clímaco, Máximo Confesor y oiros» (G. M. Colom- 
bás, La espiritualídad de monaoato Primitivo, p. 504. Sobre a tra- 
dição filocálica, que parte da doutrina da oração de Evagro, cf. 
E. KadloUbovsky e G. E. H. Palmer, Writing: frota toe Philo- 
kalia on Prazer oftbe Heart, London, Faber & Faber, 1973; J.Goui1- 
lard (ed.) Petite pbilotalie de la Prière du ooeur, Pares, Du Seuil, 1953. (95) Cf. RB, 48 e RB, 8-20: o Oleio divino ou Opus Dei. Veia-se 
comentário histórico' e crítico por A. de Vogüé, La Régio de Saint 
Benoit, V, pp. 383 . e  segs. 

(96) RB, 4: «Quae .runt instrumento bonorum operam ?››,- Ibid., 
4,'Z5': «ECCE HAEC sunt instrumenta zmtis SPIRITALIS. QVAE CVM 
FVERÍIIÍ A NOBIS DIE NOCTVQVE INCESSABILITER ADIMPLETA ET IN 
DIE Ivmcrr RECONSIGNATA,ILLA MERCIS NOBIS A DOMINO RECOI1- 
1›Ensabitur QVAM ipse pRomIsit: (...)››. . (97) Opus, também Opa: Dei, opa: laborif, opor' peoulíare e . (Cf. A de Vogue, La Rêgle de Saint Benoit, II, 
Concordance verbale, .rub. noz., pp. 790-791). Cf. por oposição 
à tese de O. du Roy, Moíne.r..., pp. 269-270, e cf. supra, n. 52. 

opera manuum.. 
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S. Bento se apresenta esta Obra de Deus" que é o culto 
e a liturgia, O rito e a oração - aspecto essencial da vida 
do monge - é o da Q.-zt€'0u seja,*o da concepção defuma 
moralidade, que era sentida por uma alma romana como 
a de 'S.Bento de um modo mais normativo do que ins- 
pirador, mais' como letra do que como espírito (98). . . 

Mas essa poética espiritual não é a realização da bela 
obra .em um realismo moral, que- muito especialmente se 
encontra na caracterização, que, complementarmente ao 
Opus Dei, se faz a propósito dos tempos dedicados pelo 
monge às actividades do trabalho e-daleitura (99). De facto, 
S. Bento proclama que ‹‹a ociosidade é inimiga da alma››, 
que por essa razão os frades se deveriam ocupar durante 
algumas horas no trabalho manual, e durante outras na 
leitura (100)_ .. . . 

Antes de se aprofundar esta caracterimção do tra.- 
balho na sua dupla ou tripla significação do ƒrabalbo eqüi- 
ritual, liturgia, de oração e 'contemplação; de trabalho 
intelectual, de leitura e reflexão sobre os textos sagrados ; 
e, finalmente, de trabalha manual, muito especialmente 
no. labor do convento, do artesanato ou dos trabalhos. 
agrícolas, dos quais ficou, aliás, uma memória histórica 
extraordinariamente importante - convém contrastar a 
amplitude da noção de trabalho na Regula com o carác- 
ter predominantemente ascético do mesmo no mona~ 
quismo antecedente, e, em especial, na Regra de S. Pa- 
cómio (101). . ' . 

Segundo esta Regra egípcia, a comunidade monástica, 
aliás chegando a .um número excessivo de centenas de 

¡r 

(98) Cf. A. de Vogüé, La Rêgle de S. Bmoít,t. I,‹pp. 71 e segs., 
Cf. também J, Olphe-Galliard, art. ‹‹GéznÓbitism¢››, in: DS, II, 1, 
col. 408: ‹‹En bon Romain, Saint Benoit a, au pUs haut degrau, 
cet esprit juriste qui devait le portei à loire 1'idéal de Ia vi relí- 
gieuse d a s '  une société parfaite, la famille.» ` 

.. Í -* . (99) ‹‹(...) et ide certis temporibus occupari debent. fratres 
in labore manuum, certis iterum horis in lectione diurna››. (RB, 48,1). 

(100) RB, 48,1: ‹‹Otiosítas inímim est animar...››; Cf. Regula 
Magiƒter; 50, 1-7. É um aforismo atribuído a Salomão por S. Ba- 
silio", Regula, 192. Adoutrína do trabalho'em S. Bento supõe a 
de S. Agostinho nO De opere monaeborƒim (Obras, Madrid. B. A. C. 
t. XI). ' " . . 1 

(101) ‹‹Los cenobitas de San Pacomío eram grandes trabajafl 
dores, (,..)».(G. M. Colombás 'e Iñaki Aranguren, =La 'Regia de 

=Mâ.zColomMs, E1 

\ 

San Bonito, p. 375. eu Pa.‹.r1lm),' Cf. também '.G. 
monacatoífprimitiøo, t. II, pp. 180-189.L‹ ' '. 
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frades, via no trabalho uma forma de penitência, de humi- 
lhação e, por conseguinte, um tanto cega no seu próprio 
valor útil ou social para a própria comunidade (102). 
Lembrar¬se-ia ainda aqui o antigo exemplo desses santos 
eremitas do deserto dos quais se contava que passa 
vam o ano inteiro a fabricarem um cesto ou uma esteira, 
para no anal desse ano queimarem a obra feita e voltarem 
a começar inexoravelmente o mesmo trabalho e com a 
mesma dedicação, para, de novo e ciclicamente, voltarem 
aãdestruí-lo (103). Parecerá hoje muito difícil entender-se 
este exemplo, tão grandes são as carências postas no 
produto do trabalho, no seu valor social, etc., mas se se 
tiverem conta, e ainda a partir de uma certa consciência 
actual, o carácter terapêutico do tribal/aa, independente- 
mente do seu produto, a chamada "ergoterapiafl e numa 
palavra, o sentido psicológico do mesmo, compreender-se-á 
talvez o clima menos moralizante e mais rigorosamente 
experiencial e racional do uso do trabalho para os cre 
mias ou os cenobitas do deserto (104). « 

É nesse contexto ainda que se pode entender a afim 
mação da Regra de S. Bento de que ‹‹a ociosidade é i i  
migo da alma››, embora no contexto de alargamento 
semântico. e experiencial do sentido do trabalho na~Regra 
de S. Bento, se deva antes admitir não apenas uma defini 
são ascética do valor do trabalho, mas também um valor 
objectivo e social do mesmo tendo em conta a .subis 
torcia da comunidade (105). 

l 

(102) Cf. supra n. 76 e n. 86. Veja-se, pelo contrário, e já em 
S. Basílio, o valor mo rtificante e interior do trabalho Regulas fu.fiu: 
fraotatae, 37,1, 105... 

(103) Cf. G. M. Colombás, El monacato primitivo, t. II, pp. 357 
e. segs. 

(104) Cf. S. Agostinho, De moríbu: Ecclesiae oatbolime, I, 31,67 , 
também S. Basílio, Regulas farias tractatae, 38 e veja-se sobretudo 
João Cassiano, Instituto, 2,14, 3,2, quando este autor encara O 
trabalho manual como «uma âncora forte e inamovível, capaz de 
dominar os perigosos movimentos do coração.›› Sobre a moderna 
acepção de uma «ergoterapia››, cf. I. Meyerson, «Lc travail, fome 
tion psychologique» in: journal de pózycbologíe normal eu pafbologique, n.° 1, janv.-mars (1955) e veja-se também J. G. Bennett, Hora 12/8 

do tbings, Sherborne (Glouc)., Coombc Springs P., 1974. 
(105) Veja-se a posição comum de valorização também social 

do trabalho no monaquismo pré-beneditino. G. M. Colombás e 
Iñaki Aranguren, La Reglade-San Bonito, .pp. 375-378, por exemplo, 
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Poder-se-ia dizer, ao contrário do aforismo antigo 
do ócio necessário à vida filosófica, da disponibilidade para 
se pensar e meditar, que, o autêntico pensamento é 
contemporâneo com O próprio trabalho e incindível dele. 
Por outro lado, que existe nesta concepção um irnbrin- 
camento dos vários significados do trabalho, tendo em 
conta uma, dr-se-ia alquímico, correspondência inversa 
das suas três principais dimensões com as suas três prin- 
cipais dimensões do próprio homem. 

Não é de estranhar que, sendo o monge antes do 
mais, aquele que se aventura ao conhecimento de .si pró- 
prio, deixando todos os preconceitos e sobretudo renun- 
ciando a qualquer proveito próprio num sentido egoísta, 
tenha sido conduzido a admitir uma teologia veiculada 
pela própria antropologia ascéticas mística, e nesta se 
encontre o reflexo de um trinitarismo fundamental (106)_ 

Descobre-se O homem, à maneira de S. Paulo, como um 
complexo de corpo, alma e espírito, e nessa proposta surge 
mais compreensível a tríplice dimensão da própria reali- 
zação do homem e, por conseguinte, do seu trabalho. 
Em primeiro lugar, o trabalho espiritual, depois o trabalho 
intelectual e, enfim, o trabalho manual. . 

Mas seria equívoca e superficial a interpretação 
que relacionasse, em termos de associação directa, cada 
uma destas formas de trabalho a determinada dimensão 
da realidade, a saber: a oração e a contemplação, com o 
espírito; a leitura e a reflexão, com a alma; e o trabalho 
manual, com o corpo. Nada de mais ilusório, pois o que 
se passa é, como acima ja se indicou, num exemplo, que a 
ociosidade é inimiga da alma, sendo o trabalho, inclu- 

S. Basílio, S. Agostinho, S. Jerónimo, Cassiano... cf. ainda ibid., 
p. 375: ‹‹Los primemos manjes trabajaban mocho, a veces dura- 
mente, para ganarrø .ru aproprio surrento... (sublinhado nosso), Cf. 
R. Sorg, Holy Work, toward: a Benedictine T/Jeology of manual Labor, 
Lisle, 1951. 

(106) Sobre este complexo tema, cf. G. M. Colombás, -El 
monaoato primitivo, t. II, pp. 357 e segs.: «El intrincado universo 
de la contemplaciÓn››. Veja-se também ibid., pp. 363-371, as noções 
de mística diorátíva ø de /uv1§¡u17 (9806 («recordação` de Deus), 
como dimensões que veiculam e culminam a realização antropoló- 
gico-teológica dos contemplativas. Cf. ainda C. H. do Carmo 
Silva, «A ascese na espiritualidade de S. Bento de Núrcia››, n. 138 
e também n. 172. 
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sive manual, terapêutica dessa instância psíquica do 
homem, equilibrante das suas emoções e sentimentos. 
Assim, o trabalho manual não se dirige essencialmente ao 
corpo, mas também à alma, nessa acepção psíquica, eram- 
bém ao espírito, como forma de humildade e de realiza- 
ção da essência do homem. _ 

Complementarmente, também o dito trabalho intelectual 
és*essencialmente um trabalho físico, do corpo, e que -$6 
traduz inclusivamente na prática paciente das letras, 
da mnemónica, e do copismo. Finalmente, é o trabalho 
espiritual ainda um trabalho fisíto, na acepção alargada 
da liturgia que faz com que, para o monge, a própria 
oração seja uma oração da alma ainda do corpo (107), 
Da prescrição da conduta física da oração ao valor psico- 
lógico e comunitário da psalmodia e, finalmente, dr-se-ia 
à oração mental e aos valores meditativos da contempla- 
ção espiritual, vão as graduações paralelas às que existem 
nas outras formas de trabalho, e que estabelecem esta 
numa potenciação, por seu turno triádica, ou dr-se-ia 
numa estrutura eneagramática complexa que muito virá 
a lembrar essa fundamental doutrina mística de que foi 
inspirador para o Ocidente, o Pseudo-Dionísio, o Aero- 
pagita (108). 

(107) Cf. intra, n. 134. Cada uma das três dimensões do tra- 
balho relaciona-se e interfere em cada uma das três dimensões 
fundamentais do homem, formando uma rede complexa, de que 
se devem salientar justamente os processos de transformação do valor 
do trabalho. Assim, a metamorfose do trabalho manual e físico num 
trabalho espiritual, a metamorfose de um trabalho intelectual 
num trabalho físico, etc... Para a concepção antropológica pauli- 
niana como exemplo da tripartição fundamental: corpo, alma e 
espírito, cf. C. Spicq, Dieu et l'bomme selou le Nouveau Testamento, 
Paris, Du Cerf, 1961, sobretudo, pp. 147 e segs.: «Anthropologie 
paulinienne›>. Para o relacionamento da mútua interferência dos 
vários níveis do opus beneditino, cf. A. Morganti, «L'ascetica del 
lavoro nela Regola di S. Benedetto››, in: Vira cristiana, 17 (1948), 
pp. 131-147. Cf. também G. M. Colombás e Iñaki Aranguren, 
La Regla de San Bonito, pp. 320 e segs. 

(108) Cada uma das dimensões do trabalho compõe-se com 
as três dimensões fundamentais do homem, o que dá origem a 
uma estrutura potenciada de nove combinações passiveis. Trabalho 
físico ao nível espiritual (rito); .ao nível intelectual (lectio) e ao 
nível físico (opus manuum); trabalho intelectual ao nível espiri- 

ao ' 
iria); e, enfim, trabalho espiritual ao nível físico (liturgia), ao nível 
tua (mødiíaíío), ao nível intelectual (ratio) e nlvel físico (indus- 
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Uma vez estabelecidas estas principais determinantes 
do tema do trabalho na Regra de S. Bento, e sobretudo, 
por contraste com ovalo mais exclusivamente ascético 
do mesmo na tradição pré-beneditina, . importa então 
entender os termos em que é explicitado e a sua pre- 
dominante articulação com o sentido rítmico do tempo 
no regime de vida monástico (1°9). 

3. O TRABALHO NO REGIME BENEDITINO E 
SUAS RELAÇÕES COM O TEMPO, A ORAÇÃO, 
A VIDA COMUNITÁRIA E A VIDA CONTEM- 
PLATIVA. 

Na época de S. Bento de Núrcia, e passado o período 
do excesso de austeridade do antigo monarquismo orien- 
tal- - os jejuns, as penitências físicas, as longas vigílias, 
etc., . encarava-se a vida monástica como a gestão de 
uma comunidade em que funções diferenciadas se deve- 
riam manter, pondo-se o acento fundamental sobre o 
trabalho comunitário, e fazendo-o depender da obediên- 
cia à Regra e ao Abade (110). Nestas circunstâncias não 

intelectual (oratio) e lao nível espiritual (contemplatio). Nota-se 
então a diferença subtil entre, por exemplo, os três níveis do exer- 
cício de um trabalho intelectual: a lectio, a rato, e a oratio; ou 
ainda do trabalho físico: opus manuum, industria e liturgia. Para 
a formulação teórica desta combinatória que se estima implícita 
na própria experiência monástica beneditina, cf. Pseudo-Dionisio, 
o Areopagita, Hierartbia coolestia, em que se torna já plenamente 
manifesto o procedimento de um simbolismo metodológico nume- 
rológico conducente a estruturas complexas. 

(109) Quanto ao estudo desta questão prévia da ascese bene- 
ditina e seu sentido predominantemente temporal rítmica, cf. C. H. 
do Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade dc S. Bento de Núr- 
cia - Do valor rítmico da vida monástica segundo a Re.gulo», 
in: Didaskalia, vol. XI (1980). 

(110) Cf. RB, 71; 3 e segs.. A obediência como forma especí- 
fica do exercicio da bumilitos, adentro na doutrina ascética essen- 
cial da tradição monástica, é agora encarada na dupla referência 
ao Abade e à Regra. Cf. A de Vogue,'La Rêgle de Saint Benoit, vol. I, 
Introduction, pp. 55-57 e rupia, n. 75. Sobre os excessos do antigo 
ascetismo Cf. H. Leclercq, art. ‹‹Monachisme››, in' DACL, t. XI-2, 
cols. 1827-1831. . 
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seriam as grandes abstinências as mais heróicas, mas, 
por exemplo, as- formas de humilhação na obediência 
ao Abade, de penitência pública perante OS outros mem- 
bros da comunidade e o sacrifício da vontade própria, os 
trabalhos mais . nosos e a condição essencial para essa 
via espiritual. lgeclaro que esta situação conventual de 
comunidades relativamente pequenas, muitas vezes bem 
situadas geograficamente, e detentoras de um património 
cultural e de um prestígio espiritual em seu torno, modi- 
ficou o porte do sentido do trabalho na condição estrita 
de auto-suficiência (111). O trabalho que era prosseguido 
no campo, como no convento, como forma de subsistên- 
cia, passava agora, pelo menos em parte, e sobretudo 
no que respeita ao trabalho agrícola, a ser prosseguido pelo 
povo, pelos camponeses e aldeões que serviam a comuni- 
dade monástica. Além do mais, neste trabalho agrícola, 
como principal trabalho interessado da época, isto é, pro- 
dutor de rendimentos, havia O perigo, se não mesmo a 
contradição evidente, de se converter o monge renun- 
ciante no rico lavrador(1l2). A regra do jejum e as for- 
mas de renúncia a bens' materiais como um ideal de 
simplicidade e vida, coadunavam-se melhor com as tare- 
fas no interior do convento, com esses pequenos e 
insignificantes trabalhos domésticos do que com o tra- 
balho produtivo, agrícola, assim caracterizado. 

Esta alteração dada ao longo da alta Idade Média, 
parecia fazer perder de vista uma doutrina positiva do tra- 
balho no pensamento e na regra de vida beneditina, mas 
crê-se, pelo contrário, que o valor positivo do labor, in- 
clusive manual, está dado numa subtil, mas permanente 
manutenção do significado ascético e humano do trabalho . 
Não se aceita pois interpretação segundo a qual na 

(111) ‹‹Lo que sucedia es que el monacato había evolucionado. 
Los manjes ya no tenían comúnmente neccsidad de trabajar para 
sustentasse. Poseíam una hacienda, unos campos, recebidos de los 
fundadores de los monasterios y tal vez de oiros bienhechores, 
y cuyo cultivo confiaban a colonos seglares.» Cf. G. M. Colombás 
e Iñaki Aranguren, La Regia de San Benito, p. 374. 

(112) Cf. Regula Magistral, 86;24: «Melius est ergo as sub 
alieno inpendio possidere et anuas pensiones securi suscipere, 
nihil nos nisi de sola anima cogitantes.›› Cf. também G. M. Colom- 
bás, El monacato primitivo, t. II, p. 188. . 
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Regula Benedictii, como já na Regula Magistral sua inspira- 
dora, não houvesse senão uma concepção traumática, e 
complementarmente terapêutica, respectivamente do ócio 
e do trabalho (113). . 

O que parece é dever distinguir-se entre o trabalho 
que excede a medida humana, o que aliena o homem, 
inclusive pelo carácter penoso da sua monotonia ou 
superficialidade, e o que, pelo contrário, representa o 
esforço criativo, a poética espiritual, e melhor se diria, a 
energética conseguida pelo trabalho consciente, pelo excesso 
controlado e pelo esforço paciente (114). É esta energé- 
tica do opus beneditino que se deve distinguir das for- 
mas laboriosas que minimizam o próprio processo do 
trabalho, tendo em vista apenas um qualquer suposto 
valor terminal do mesmo. 

É, aliás, deste modo, que se renuncia à distinção pro- 
posta entre o sentido prático, activo e ético de uma mora- 
lidade sem produto e, por outro lado, o sentido poético 
e criativo de uma estética sem moralidade (is). De facto, 

(113) «A San Basilio le parecían muy adecuados a la vida mo- 
nástica los oficios de tejedor, herrero y oiros por el estilo, peru 
no ocultaba su preferencia por la agricultura (...)›› (G. Colombás 
e Iñaki Aranguren, La Regla de San Bendito, p. 375). Cf. também 
Jupra, n. 111. A diversa inflexão da RB em relação à Regula Magistral 
torna-se óbvia pelo contraste entre RB, 48 ;1 e RM, 86:24. Cf. 
por oposição às interpretações expostas em G. M. Colombás e 
Iñaki Aranguren, La Regla de .Yan Bonito, pp. 373-374. 

(114) Poética espiritual que não significa ausência de um sen- 
tido de rnoríificoção. Cf. S. Basílio, Regulae fuso: íraetatae, 37:1. 
Veja-se o sentido da arte espiritual e seus instrumentos na (in:- 
trumenta arei: spiritalis), RB, 4:75. Trata-se de uma enumeração 
de condições de exercício e realização prática que denotam a maior 
minúcia da tradição sapiencial beneditina. (RB, 4:1-73). Sobre o 
trabal/Jo. numa acepção psicológica e antropológica como uma 
energética, cf. J. G. Bennett, Hora se do tbingƒ, ed. cit. rupia. 

(115) Daí que se discorde da pretensa valorização 'produtiva' 
do trabalho, embora numa perspectiva moralizante, como na crí- 
tica de Paul Ricoeur a um sentido materialista e marxista do tra- 
balho: «Travail et Parole» (Rev. Esprit., janv. 1953, reed. 1964, 
pp. 198-221. Esta análise de P. Rieoeur tem no entanto o mérito 
de denunciar as várias formas de alienação pelo ou no trabalho : 
alienação no salário (económico-social) e alienação tecnológica 
(Polivalência e especialização). Segundo P.. Ricoeur, a solução 
para esta crise adviria do efeito correctivo da parole como ingre- 
diente teórico, o que é confundir ainda eM termos de' uma dia- 
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mostra-se ao nível do árgon-opus, a realização activa, mas 
ao mesmo tempo produtiva de um agir que é um fazer e 
de um fazer que é também um agir (116). . 

De que servirá ao Ocidente a longa teorização moral 
sem realizações efectivas ou, por outro lado, as perspec- 
tivas de uma teoria d arte e de uma teoria da produção 
sem se lhe compreender o ato ético P 

Em S. Bento de Núrcia a :esposta é ainda inteira e 
pura e simplesmente normal. E é deste mesmo carácter 
normal que dá exemplo a Regula. 

.Em primeiro lugar, a Regula utiliza o bom senso, algo 
que se tem confundido nos últimos séculos com um senso 
médio ou medíocre e que, entretanto, nada tem a ver 
com estas determinações (117). O bom senso de S. Bento 
está bem patente na sábia adaptação da Regula Magistral 
a uma fórmula mais sintética nuns casos, mais atenuada 
noutros casos, mais experiencialmenteconveMente 11011- 
tros.ainda (118). Como é típico da sabedoria de um santo 
da sua intuição, não estava S. Bento interessado em fazer 
obra própria num prurido de originalidade, mas de pre- 
servar uma tradição certa e séria de realização crista. 

Por um lado, é necessário ter em conta que S. Bento 
veio exprimir na Regula, e em forma já adaptada, a sua 
própria experiência ascética e mística, experiência tau- 
matúrgica e carismática, com influência portentosa na 
época, e que tão bem ficou celebrada nos diálogos de 
seu discípulo, o Papa S. Gregório Magno (119). Por outro 
lado, o bom senso vivido pela santa sabedoria de S. Bento 
fiaduz-se na fórmula efectiva do exemplar exercido do 
mosteiro e da sua própria experiência como Abade (120). 

léctica, a vida mental e o seu espaço próprio, com a vida real e a 
antiga alternativa da experiência rnonástica de uma dimensão espí- 
ritual integrativa. 

(116) A tradicional oposição euttc noífloIç e. azgãšøç resul- 
taria de um entendimento defeituoso da doutrina em Aristóteles, 
cf. Jupra, n. 49 e veja-se também M. Heidegger, ‹‹Die Frage nach 
der technik››, in: Vortràge und Aufsätze, I, pp. 25-26. . 

(117) Cf. A. de Vogüé, La Rêgle de Saint Benoit, t. I, pp. 75-79. 
(118) Cf. A. de Vogüé, La Rêgle de Saint Benoit, t. I, p. 62. 
(119) Cf. G. M. Colombás, L. M. Sansegundo e O. M. Cunill, 

San Bonito, .ru vida _y .fá Regia, pp. 147 e segs. 
(120) Cf. P. Garriga, «Subiaco i Monte Cassino en la redacció 

de Ia Regla de Sant Benet››, in: Siudía Monartioa, 9, (Monsterrat, 
1957), pp. 259-273. . . 

I 
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Quando, portanto, se afirma que, perante as fórmulas 
de uma ascese muito rude, se nota um natural come- 
dimento das prescrições da Regula Befledietíi, não se está 
perante um enfraquecimento do apelo ascético e místico, 
mas perante mais difícil 
mesmo. É naturalmente mais difícil ser-se esforçado e 
excessivo no equilíbrio do que quando a situação já é, 
de per si, de um certo excesso ou limite; é mais difícil 
o aperfeiçoamento espiritual vivendo-se na comunidade 
monástica do que no cemitério do deserto. E S. Bento 
compreendeu bem que o ideal cristão não era o joga dos 
saufyaƒís, nem a ascese dos fakirs, mas o sentido de uma 
religião do amor e, por conseguinte, do auto-saerifieío 
voluntário e consciente, do realismo das situações e da plena 
sinceridade perante as mesmas (121). . 

Um dos aspectos fundamentais da caracterização do 
trabalho na Regula é o da regulamentação do trabalho Pelo 
tempo, tendo em conta a função rítmica deste em toda a 
ascese beneditina e, sobretudo, no que respeita às varian- 
tes horárias do calendário anual (122). 

A divisão do horário quotidiano estabelece de forma 
interpolada tempos de oração, de leitura e de trabalho 
manual, para além do tempo de alimentação e de repouso. 
O regime é duro, mas está longe de ser excessivo e a divisão 
no seu cômputo final, da como que um conjunto de três 
grupos de oito horas, sendo um dedicado ao repouso, 
aos periodos alimentares e intervalos, sendo outro 
ocupado pelo Opus Dei - - tempos de oração e de medi- 
tação, colectivos e privados - e, finalmente, as últimas 
oito horas dedicadas à lectio divina e ao opus manuum (123). 

Durante o horário de Verão, desde as matinas até ã 
quarta hora, existia a prescrição do trabalho manual ; 
da quarta até à sexta - a leitura. O trabalho manual 
seria retomado na oitava hora e até às vésperas, podendo 

e equilibrante realização do 

. 
(121) Cf. Q H. do Carmo Silva, «A ascese na espiritualidade 

de S. Bento de Núrcia», n. 106 e segs. 
(122) Cf. RB, 8 e segs. Cf. A. de Vogüé, La Rêgle de Saint 

Benoit, t. I, p. 45; ibid., pp. 81 e segs. Cf. ainda G. Colombás, L. 
M. Sansegundo e O. M. Cunill, San Beníto..., pp. 105-106. 

(123) Cf. A.  de Vogüé, La Rëgle de Saint Benoit, t. I, 1pp. 81- 
-100: ‹‹Les divisions du tcmps››. ¬ - 
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ainda a leitura ser feita, mas em privado, depois da 
sesta (124). 

1 
: 

No horário de inverno, ou seja, «das calendas de 
Outubro até ao fim da Quaresma, farão 2. leitura até ao em da segunda hora, e da terça à nona, trabalharão ; 
nos dias de Quaresma, desde manhã até ao fim da- décima 
hora, farão o que lhes estava indicado, e nesses dias, 
cada um lerá um livro integralmente›› (125). 

Nestes preceitos de ajustamento horário nota-se já o 
carácter rítmico do trabalho, de qualquer tipo que seja, 
tendo-se em conta a unidade quotidiana. Além disso, 
tal como a alimentação, tal como o sono e outras funções 
psico-fisiológicas, também o trabalho aparece assim nor- 
malmente ligado com o ritmo solar diário e anual, como 
uma forma de ligação do homem com a própria natu- 
reza, de serviço a Deus e às criaturas. 

Esta dimensão temporal do trabalho faz com que o 
processo rítmico do mesmo se coadune com essa interio- 
rização do tempo ou esse esgotamento do mesmo que 
é típico do processo da oração e da perspectiva de 
eternidade proposta à contemplação. A contemplação é 
isso mesmo, ver 0: tempo: em caryunto, no olhar sem limite 
que esgota o sentido da sucessão e o drama de um devir, 
entre um antes cuja origem nunca se encontra, e um 
tempo cujo em nunca se atinge. O tempo vivido em sin- 
tonia, sem atraso, nem pressa, mas pela escuta C pelo 
acerto do presente e da presença, supõe um conhecimento 

(124) RB, 48-3-7: ‹‹... id est ut a Pascha usque kalendas octo- 
bres a mane execuntes a prima usque hora pene quarta laborent, 
quota necessarium fuerit, ab hora a t e m  quarta usque hora que 
sextam agent lcctioni uacent, post sextam autem surgentes a mensa 
pausent in lecta sua cu omni silentio, aut forte qui uoluerít legere 
sibi si legai ui alium non inquietei; et agatur nona temperius 
mediante octana hora, et iterum quota facicndum est operentur 
usque ad esperam.›› 

(125) RB, 48: 10-13° «A kalendas a t e m  octobres usque caput 
quadragesimae, usque in hora segunda plena lectioni uacent , 
hora secunda agatur tertia, et usque nona ornes in opus suum la- 
borent quota eis iuiungitur; facto a t e m  primo signo nonas horas, 
deiungant ab opera sua singuliet sint parti dum secundum signo 
pulsauerit. Post rejectionem a t e m  uacent lectionibus 'suis aut 
psalmis.›› Cf.: ‹‹(...) ln quibus diebus quadragesimae accipiant 
ornes singulos codiccs de bibliotheca, quos per ordinem ex inte- 
gro legant; (...), ibid., p. 15. 
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dos ritmos diferenciados .dos diversos aspectos do homem. 
e da natureza, como também das possibilidades que a 
estes ritmos são concedidos pelo ensinamento cristão 
e pelo exercício ascético-místico (126). Daí que o dosea- 
mento dos tempos de trabalho manual, de leitura e de 
oração, como formas diferenciadas de um trabalho inte- 
gral de realização do homem, devam constituir as formas 
básicas para reconduzir o monge à plena saúde tisica, ao 
pleno equilíbrio psicológico e àplena vigilância espiri- 
tual, que são, asnal, as condições para se terconsciência 
e se realizar o ser (127)- 

A relação entre trabalho e oração é pois uma relação 
intrínseca, tendo em conta esta transformação de ritmos 
interiores e esta metamorfose consciente e ontológica 
do homem. Assim como há uma consagração do trabalho 
na oração, também há uma economia do trabalho da ora- 
ção, e não -é de estranhar .que o Opus Dei nas suas multipli- 
ces formas: da oração, da.psalmodia, da celebração euca- 
rística, etc., siga ritmos paralelos aos que para o trabalho 
manual, e para as próprias posturas do corpo, são pro- 
postos por S. Bento (128). Não quer isto dizer que se esteja 
perante um yôga cristão, e a correlação entre os ruíra: 
e os asaras com oS estados psicológicos e meditativos, 
como já se pretendeu comparar no caso dos «Exercícios 
Espirituais» de Santo Inácio de Loyola, ou na ‹‹Subida 
do Monte Carmelo›› de S. João da Cruz, ou ainda no 
«Cântico ao irmão Sol» de S. Francisco de Assis (129). 

A questão, tal como aparece delineada por S. Bento, não 
da espaço para tal comparativismo estéril, dado que a 
oração e o trabalho são aspectos binários, mas cerzidos 

(126) Cf. C. H. do Carmo Silva «A ascese na espiritualidade 
de S. Bento de Núrcia››, n. 190. »*¬ 

(127) Ibid., n. 57 e 58. 
(128) Sobre as variantes de oração cf. G. M. Colombás e 

Iñaki Araguren, La Regla de San Bonito, pp. 345-372. Cf..também 
J. e R. Maritain. «Liturgia and Contemplation» mz Spzrztual Lufe 
(1959), pp. 94-131. . 

(129) Vejam-se a título de exemplo algumas referências biblio- 
gráficas: Swami Siddeswarananda,~*Le Raja-Yoga de Saint jean de 
la Croix, Paris, Gretz, .1`951; FrançoiS Chenique, Le Yoga Jpiri- 
tuel de Saint François d›A.›°.ri.‹e - Symbolíwe du Cantique de: ere'atnre.r, 
Paris, Dervy, 1978. . 
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numa mesma intensidade vivencial e disciplinar que OS 
torna inconsutos. . . ‹ . 

A ligação do trabalho com o tempo e do trabalho com 
a oração torna-se ainda mais completa se for complemen- 
tada pela relação entre 0 trabal/Jo e a vida eomufiitária. Na Re- 
gm do Mestre este traço da vida comunitária, e do trabalho 
nela, estava maisvíncado, mas complementarmente eram 
concedidas com maior facilidade dispensas individuais 
oU excepções à Regra (130). Na Regula Benedietii, o modo 
de vida comunitária é maisrnaleável, tendo em conta ajus- 
tamentos temporais e o valor pessoal privado da oração, 
mas, por seu turno, as dispensas individuais ou os 
regimes de excepção são muito mais difíceis, tenden- 
do-se para uma maior responsabilidade e disciplina das 
atitudes (131). 

, 

O ideal da vida monástica de S. Bento insere pois o 
opus nas suas diversas dimensões, no quadro de uma comu- 
nidade, cuja vida colectiva se equilibra bem com o- 
âmbito da vida individual de cada membro. E neste equi- 
líbrio pode reconhecer-se ainda o carácter rítmico e o valor 
de interioridade que tem o trabalho para S. Bento. 
. ¬  .. As consequências históricas e filosóficas deste ideal 
de vida religiosa hão~de ser, por conseguinte, permanentes 
nal.tradi‹ _;ão do homem oddental desde a medievalidade 
criSta, pois, mais do que um modelo específico destinado 
a clérigos, ou apenas a frades, serviu, pelo ajuste às 
características essenciais do homem ocidental, de peda- 
gogia do mesmo (132). . , 

A discutida questão da influência no Cursuâ' rama rum 
do Opus Dei beneditino, como a sua inversa influência 
segundo a crítica mais recente, não permite de qualquer 
modo pôr de parte o carácter quase sinónimo entre a reli- 
giosidade beneditina, o seu trabalho litúrgico, e a liturgia 

I 

(130) Cf. G. M. Colombás e Iñaki.Aranguren, La Régia de 
San Bonito, pp. '32-33. 

modcrnc), ele monachisme trouve' un regam de vitalité incroyable, 
précisément cu Notre tempoS os naus appercevons à nos 
que certe civilisation-là, ele aussi, est nou\?el1e?››~ 

(IS)' Cf. A.-deVogüé, La Régia deS. Benoit, t.'I, pp. 39.e segs. 
(132) Cf. as palavras de Dom Claude Jean-Nesmy, Saiu; gB¿maít 

eu Ia vi zrzanaflique, p." 108: «Est- 'ce doncencore un. hasard-si,-après 
Peclipse dont ou avons parlá, et qui correspond ao tempo fort 
dela Nouvelle clvflíSation occidentale(ce que I'on a añpelé lã-monde 

. dšagens 
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oficial da Igreja Romana (133). As /Jura: beneditinas são 
as que vão encontrar, a partir dos mosteiros, uma irra- 
diação popdar na formação das devoções mais consentâ- 
neas com o próprio regime horário e o ritmo de vida 
das populações. r 

Por outro lado, e de modo ainda mais nítido, a 
lectio e a meditado, como trabalhos inteleduais, vão estar 
na base de uma permanente tradição de estudo e de cul- 
tivo das letras, de valor real e simbólico do livro, do sen- 
tido da cultura popular de aforismos,de parábolas e de 
narrativas, muitas delas directamente oriundas da Sagra- 
da Escritura (134); Não foram apenas SOS monges benedi- 
tinos os copistas, os comentadores e os transmissores 
dessa tradição sagrada, mas também os que compreende- 
ram pelo crivo do esforço da sua inteligência e da sua 
paciência, o valor das letras clássicas de que foram em. 
grande parte os veiculadores. E,' se a Escolástica das 

(133) A demonstração de que é o eur.m.r romano que tem 
influência decisiva sobre o opus Dei deve-se a C. Callewaert, Saeri: 
erudiri, Steenbrugge, 1940 e Id., De Breviarii Romani Liturgia, Brunas, 
19392. Outros liturgistas seguiram esta interpretação que veio. 
tornar caducos muitos dos estudos sobre o opor: Dei beneditino.. 
Veja-se ainda, B. Capelle, ‹‹L'Opus Dei dans la Règle de Saint 
Benoit: la prière des heures››, in: Lex Orandi 35 (Paris, 1963), 
pp. 139 e 147; e A. de Vogüé, ‹‹Origine et structure de Poffice 
bénédictin››, in: Colleetanea Cistereiensia, 29 (1967), pp. 195-99. 

(134) Quanto à lectio na acepção de leitura da Sagrada.Escri- 
tura, ou lectio divina, cf. RB, 48:4, 10, 13... 49:22. Esta leitura 
era uma assimilação mnésica e um exercício de re-eordação e realiza- 
ção interior da palavra. Cf. G. M. Colombás e Iñaki Aranguren, 
La Regia de San Bonito, p. 379. Cf. também G. G; Gorce, La «lectio 
divina» de: origine: da eénobitieme à Saint Benoit et Cauiodore, vol..I, 
Paris, 1925, G. M. Colombás, El Monaeato primitivo, t. 2, pp. 75-82 
e 346-57. 

Quanto à meditatío era 
repetição em solilóquio, semelhante a dos begyebaxmus da oração 
repetitiva do Nome de Jesus. É a meditação rítmica não apenas 
oral ou psicológica, mas destinada a atingir o homem na sua tota- 
lidade. «Para el monacato antigo, como para los judíos,'la omelete 
o meditatio consistia sobre todo en repetir oralmente textos biblicos 
aprendidos de memória›› ...) Era un exercício en que mtervenia 
el hombre enteio, el cuerpo, ya que la boca pronunciaba el texto ; 
la memoria, que lo retenda, la inteligencia, que se¿ esforzaba en 
penetrar su significado; la voluntad, que se proponha llevar a la 
práctica sus enseñanzas,›› (G. M. Colombás, La Reglazde Sao Bonito, 
p. 381). * . . 

' '« 

mais propriamente um exercício de 
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da ciência contempp- 

Catedrais, dos burgos, e sobretudo, da inteligência bur- 
guesa das Universidades da Europa do século XIII, veio 
quebrar a unidade da doctrína øhrístíana como uma doutri- 
na de vida, substituindo-lhe o que, COIII alguma ironia se 
poderia dizer um ginásio de elucubrações mentais(de que 
aliás vai depender um certo ‹‹cerebral››, sem coração nem 
essência, da inte//zlgenzia moderna e 
rânea), felizmente persiste como sintoma sadio, embora 
minoritário, da tradição crista, aquela veia de uma 
sobriedade intelectual, daquela prudência sapiencial, e 
daquele recto agir dos espirituais beneditinos, como de 
outros fermentados no mesmo ideal (135). 

Trata-se de uma presença menos manifesta, mas muito 
mais profunda, como aquela que persiste em ordens reli- 
giosas, ou mesmo na consciência laica, e em associações 
profanas contemporâneas, mas que não transformaram a 
cultura num qualquer culturalismo diletante intelectua- 
lista, e que não transformaram também a sabedoria 
em ciência meramente útil ou eficaz. 

Outrossim, importa tornar relevante que o trabalho 
manual na proposta beneditina não tem apenas valor 
ascético, terapêutico, e de imediata subsistência da comu- 
nidade, mas representa em termos de consequência his- 
tórica, o modelo de um exercício humano, ainda que 
hodiernamente dimensionado pelo gigantismo da pro- 
dução dos processos mecânicos (136). É esta ligação do 
humanismo do trabalho e, inclusive, do sentido do ser 
humano corpóreo ligado I. força dos braços, à perícia 
da mão, à vigilância do olhar, à saúde do seu cérebro, 
etc., que se deve ter sobretudo em conta para a com- 
preensão do realismo beneditino e da persistência pos- 
sível da sua mensagem. . ` 

De facto, as consequências históricas da valorização 
crista e beneditina do trabalho não podem circunscre- 
ver-se à moderna delimitação do mesmo, sobretudo haví- 
da a partir do século XVIII, pois nesse realismo encon- 
tra-se uM sentido menos teorético e idealizado do traba- 
lho, menos negativista quanto ã. função .do mesmo fá, 

plena 

(135) Cf. Dom Claude Jean Nesmy, Saint Benoit eu ,la vi mo- 
110-111. 

.Cf. as reflexões de Rena Guénon, Le Rêgne de la quantia 
eu le: .rigne.r de: tempo, pp. 21 e segs.; pp. 79 e segs., e pp. 132 e segs. 

nastique, pp. 
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sobretudo, o sentido de que é 0 bromem que trabalha, e 
não o trabalho que faz o homem. 

Do ponto de vista filosófico, a atenção dada a este 
carácter do sujeito do opus é fundamental, e denota ainda, 
por contraposição ao que mais tarde irão ser as formas 
redutoras deste sujeito a uma mera subjectividade, 
o carácter integral do indivíduo-monge, que é, no seu ser, 
cada um: menos o sujeito que se pensa, e mais aquele que, 
como sujeito de trabalho, nele se revela. A consciência 
beneditina é, como sempre acontece numa consciência, 
sapiencial, ressumada a partir da experiência, e, por 
conseguinte, proposta em termos de prova. O trabalho 
é aquilo que prova quem é o homem. Não na palavra, 
mas na realização objectiva é que está o cerne da pró- 
pria realização crista. Realismo judaico e cristão, mas 
também grego e romano, que se encontram enttectuza- 
dos no exemplo beneditino desta forma de pôr o des- 
tino monástico do homem como uma prova derevela- 
ção de si próprio em termos de trabalho. 

Não é o muito, ou pouco, que se faça que, entretanto, 
revela o homem, mas também não é o modo como se faça, 
tendo em conta então um critério predominantemente 
qualitativo. O importante é aquele fazer que vai unido com 
o próprio sujeito e que é um fazer-se, ou seja, aquela rea- 
lização que é uma auto-realização, ou ainda, se se quiser, 
e como já se disse na introdução, como aquele preceito 
do Extremo-Oriente taoísta do ou rei, ou seja, de um 
agir sem consequência, isto é, reabsorvendo a própria 
causa, de um «agir-não-agindo» (137). 

Chegando-se a este ponto pode-se então concluir pelo 
relacionamento entre 0 trabalho e 0 seu valor contemplativo, 
ou seja, entre o trabalho e o seu valor essencialmente 

Para se compreender este ponto conclusivo 
e necessário então ter-se em conta, não tanto uma leitura 
e hermenêutica sucessiva das várias partes da Regula, mas 
antes, uma leitura imbricante, que manifeste, como que 
a vários níveis, a simultaneidade das notas que consti- 

espiritual. 

(137) Veja-se ainda o Tao-tel:-king, ou «Livro do Tao (Cami- 
nho) e do Teh (Virtude)››, logo nas primeiras proposições : 

«A via verdadeiramente via é diferente de uma via constante. 
Os TermOs verdadeiramente Termos são diferentes dos termos 
constantes». (cap. I ...). - 
25 
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trem a Regula. Assim sendo, poder-se-á compreender 
que a oração e O trabalho, sob qualquer uma das suas 
outras formas não representem aspectos diferenciados, 
mas versões, diferentes de um mesmo agir que reabsorve 
as suas próprias causas, ou os seus próprios motivos (138). 

Chega-se . assim, do ponto de vista deste adensa- 
mento do valor espiritual do trabalho em S. Bento, a um 
aspecto porventura mais polémico, que é justamente 
o de se admitir que o tuba/bo não tem motivo, ou melhor, 
que rá O trabalho sem motivo é princípio de realização . 

A própria justificação que sempre se pretende ver na 
Regula para o trabalho deve ser posta em causa, pois não se 
trata de uma justificação mas, mais propriamente, de uma 
motivação, ou de um mero condicionamento (139). E assim, 
quandomesmo vulgarmente se afirma que o trabalho deve 
supor razões, seja o trabalho manual em função de deter- 
minados uns, seja o trabalho psicológico ou intelectual 
que cumpre determinadas ansiedades, desejos ou inten- 
ções, seja ainda O trabalho no sentido espiritual da oração 
e do louvor de Deus, que se supõe sinal do dever e da 
gratidão do homem perante o seu Criador- tudo isto 
serão pseudo-justificações, que, entretanto, viciam e aca- 
barão por tornar inautêntico o trabalho, emprestando- 
-lhe uma consciência que não deriva da sua efectiva 
experiência (14‹0), 

O orante sabe pela experiência ascética que não ora 
porque tenha fé, mas ora para ter fé, .como o intelectual 
sabe que pensa não porque tenha razão, mas para a rea- 
lizar, e como o trabalhador manual se esforça -não por- 
que tenha força, mas para a desenvolver. Se não fora 
assim, e se o próprio trabalho não desenvolvesse a reali- 
dade de dentro de si, seria postiça uma oração que nada 

(138) Tal como a oração em Evagro, De araƒione..., cap. XI, 
deve ser pura, ou sem resíduo, qualquer que seja: ‹‹'A'ya›1›íÇlo1› 
oT11o'aL 'côa 'vovó Goa, sará 'ltôv xa¿gôv 1:17ç znrgoozf-:v;¿ø7ç xw‹pÔv 
sai â}.aÃov, sai ôvvúay 1:go081ó§am9a¿››. Cf. também ibid., 
cap. XXXV ez' Patim. 

(139) Cf. RB, 48, 1* ‹<Otio.fiƒa.r inímica est anímae...›w. 
(140) Cf. as palavras iniciais de Thomas Merton, Zele and toe 

Bird: of Appefite, N. Y., New direct. Book, 1968, pp. IX, quando 
cxemplifica na tradição do Zen 3 lógica de uma actividade apa- 
rentemente .remá-razão, mas sumamente real. 
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tivesse a ver com essa realização da fé ; seria estúpida a 
inteligência que se supusesse como uma dedução de razão 
prévia; e seria grotesco o exercício físico de quem já 
tivesse realizado a força em causa. 

Não há, pois, no quadro da concepção de vida 
beneditina, um conceito prévio, pré-determinante ou 
justificante do trabalho, e é neste carácter abstémio 
em relação a um teoreticismo recente, que se constitui o 
aspecto sapiencial, mas não culturalista, do exemplo mo- 
nástico beneditino. 

NOTA FINAL 

Poder-se-ia perguntar renovadamente: mas O que 
é o trabalho? E já não se esperando uma resposta feno- 
menológica, histórica ou filosófica, acerca do conceito, 
significado e valor do trabalho, poder-se-á remeter 
àquilo que é o convite do próprio exemplo beneditino, do 
silêncio, e da humildade, daqueles que não precisam de 
falar do trabalho para trabalharem. Trabalharem, não como 
autómatos, ou novos escravos de circunstancialismos ou 
de ideologias que arvoram o seu valor teórico, mas antes 
na perspectiva da plena consciência. Ou seja, justamente, 
do que permite exaurir as consequências anquilosantes 
do trabalho, por um extirpar das causas que viciam a expe- 
riência integral do mesmo. 

A Obra de Deus, a obra da inteligência humana, 
ou a obra das suas mãos, são três aspectos desta mensa- 
gem que o Santo de Núrcia soube proporcionar à medida 
do homem ocidental para a realização do 'seu destino 
ímpar de civilizador, de transformador da terra e da natu- 
reza e, sobretudo, para assim ter lugar o valor espiritual 
do Sofrimento e do Amor. Trabalho que envolve forço- 
samente e sempre estas duas dimensões, não tanto sus- 
ceptíveis de serem descritas, mas conscientemente assu- 
midas e praticamente realizadas. 

Carla: Henrique do Carmo Si/ua 

(Lisboa, Junho de 1981) 


